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A Pesquisa em Propriedade
Intelectual e Inovação em Pr<
do Desenvolvimento Nacionc

\
01 o' 03 de setembro - 2009
Rio de Janeiro - RJ

. - '"
, o

.i
;



~-~~~~~~~ .-

~ .",:F 1,' , "

~.:
\. o'

r.' ... ," , -/ ."
.'

k'
~:""Q)

t
'~ ',\ "O'. ;" . C:/ ,,~.,.,o'. v .•..I --.,0) c~-~ '-0)
! '-QE'
I .. 0.0

-"", ô:~~:' o
. :~ ..,.O) >I,Ouc
I o~o O)

"E :,q,
<O) (I)"00
ClCo<eg
-o >•...0....cc_
o ..'
0'-'rem,~"
=,0

.(1),-,,'(I)
,L..I ••••

ã:c
~ -1

W \\ r:
t ~ ~ \
j. c •

;~ ,Y
- ','\~l\<"; i _ ' _..\.,~. ~', . " ~

1.,:'~EsPoNS~BIL'II)ADE ~ll.EPRODU~Ãi),· .' 'i" ~," ',.", , ' . ,~, '.. ' :, .• " --, .. '," l' -, ',' ,
i ps l'esIll11ospubliea~os nes,le doe lunentÓ do IJ ENAPIQ são de.inteira res~Jnsàbilidade de selL~atJtores_ Os conceitos J1c1ese~1Ítidos não.

repre:~entam ,neéc,s.~ariamente. pontos de Ústa do INPI. Permite-se a reprodução' parcial OIrtotal dás rcsumos' dcslcdtJcul11enttJ, desde que
Seja mencionada a fonte" ' r-" -, '. f ' ' ' ~ -'

1.- I \ . I .

/- ':" ...•'J

- ,.' .'. ' / ~.' "" ~," ,'.. ' I .. ' ' .• , /-
f Comitê, Qrganizador 'd4,)II Enco ntro Acadê'mico emPropried~d~ Intelectual, inova ção,e~\

~'.", ~
Manifestamos nossos sinceros agr:adecimentos peli, sp<;tparticipação' no n Encontro"

• 'l - ;,' ,~, .. ",,- . ,', . -'~ , ...•.•'. ' , .•

Aca(Iêmicoem Propriedadélntelecmal, Inovação e Desenvo,lyiniento - ENAPID. '
I,. \ ~: .f ~i ..>'( • f " , ' ' '~ i

9 11 ENAPIDé ,úm eventQ, 'organizado. 'pelo' Mes!rado Pr'ofissional em Propriedade,
, _, ( . '. ' L _~.. " .... " ' .. , ... "",-J" ; -" , . " -

Intelectual e ~noyação do Instituto.'Nacional da' Propriedade Industrial,sendoque~em sua
I' .. '. " : " .'• ,.' . ' .•.. I ". ,.', .:'. "" '~\ ..", . ", ". '

pr~meirá_edição; já reveiou" sua'impórtâticia d~ntro do' cenário acadêmico 'das "discl;lssões

sobre pr'oprieda?~ ÍJ;ltelectu~llino~áç%oe o~sen\;Oivimeti~;. ,.' J .. ",'
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Rio d~Janeiro: 01~e;~etembro de 2009
, t
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'. Cordialmente,

)

". f"

Des,envolvimento -ENAPJD ~

" ~

.<

, ~'

""'.~---'~-----"".("'"---------,'-,------>~"._-------~~-:.'-~..-.." /' ,.

"

~ • " " < " • 0' '" o'" _ .,' ').- ,

O H ENÀPID. vem. para suprir' anic;esSidadede. abrir ,umé~.paço dedis'cussão, no',meio
-' ' ' ~ '" c' -' ~

. v"" , ~ - I~ -

aça4êrriico -'para assuntos que envolvaín ....<a Pr-?priedade, Intele,~,tlj.al~Inóvação"e
(, "',,

Desepvblvlmento ,e,' paracons~guir alcançar este objetlvo",'o evento :~congrega mesas
_, .•• ...., ;_~," '" ,,' '. __ ~.f ~'.: .. ~ ~ ~ .

redondas, sessões coordenadas e apresentação de pôsteres.
/- ' . 'i' , "

." .,;:.-;-. ' , .
Estamos honrados em recebe-Io'e' a todos osparticipante.s'ê convidad9s vindos de todas as.

./ ;, . " " ••• ' ! -, '-" .•• '~',

regiões do país pata a ,discussão dos mais diversQs assuntos que e,stão envolvidos 'com a
'\ -, - ...,. ~ - ---'-..'

, • ;.' _" I

p'ropriedade' Intelectual,' a Inovação e o Des~nvolvimento.
.- .t . -' "" ~ ',~ '

, _. -, I "\

Prezado(a)SenI:0r(a)~

A partiCipaç~o, de todo; Tefotçouo objetivo maior do 'ÉNAPID. de ser um ponto' de ,
'li- •. ~ ,/ , > ~ , --'"':, • '\ ~ -' ••• '::C

,convergência importantê no que se refere à geração' de conhecimentos, na área~,atuando
; _ ~ ,:" _ , \: , ~,~ •• '~J •• , .• ,', \ - ''-~'

, diretamente no deseIlvolvimento da Propriedade Intelectualn:o Brasil. '
" -., \.,

, 1'-," ,'" ,_. ' .• " " • , "',,_'" "o"," •.

, Toda a~eguipe organiz~dora e~~3Íàsuà"inte,iradisposição !1osprÓ~imos dias p.ua suprir todas'~ ')
• ': ./o •• ', ~ •• -\. " i!'. > -'.' " I

!as'~eéessidades le díívidas e desej~mos qÜf aproveite àomãximo '~,11 ENAPID, esperando. \ ".' '"

con"tàrcom ,a su'a presençà nos:even!os futu~os.. :'
•. ~" 1_,' • -,~
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Vice-President~:A.demirTm;~eIU; . I
.. ., - .,.;~

••••.•. _. ~''"~ I, "

Coordenad0!<l~R'ita de Cássia Pinheiro Màçhado~" / /

- ,.~.I: ~,.. /' ,,;- -"\""~~.'

INSTITUTO NACION~ DA PRépRIEDAll-~ INDUSTIÜAL - INpI

Presidenté: Jõrge~e'ralJlaCósta 1vi!a~ ' . ,

2009

" ...••• ~ ,: \. 'i'

Patrícia Eleonora Trotte Caloiero - Atend1metito..
!: _ ,_o " .', \ ,,' -o 4 < f"

JuliaheP.ereira.Ranzemb~rger Gomei -.:Programação Visual,;'

'COMISSÃO ORGANI~A.DORADO 11ENAPÍD

I

"i'":
;

j
I,

r II ENAPID

Eduardo Winter ~ Coorqenado'r'.gcr<il ,
I

Pa~ríciaPereira ~,eralta,- Coordei1àqora.ger.al
.. .\.,

Dirceu Yoshikaiu TelUY~~,Resporisáv~lpelo LPmitêCien,tífico'd"
f ,):/ /. f , __ . '.' ;_, ._ ; _ ,. _L:': .. o':' "",.' ~ ~ ~<. c

Elizabeth Ferreira da Silva',- Respon~áveLpeló;Çomitê~Cientffico' .'

J \ '" '. r' '"

~ , •• _ .' ' , . _•••• ',~ .. 1_ .. , . ' .. _ . - "'"'_.'., " .• " ~.' ~ .•..• _ ~'. " • ~

.Il EncontroAcadêmico éi1iPropriedâde bitelectuál, lnovaçao é.Desenvolvimento .:...ENAPID
• " _'r ~ ' • < ~-. _~ •• " ~_ ,I "

..• ~li, ; \ (\' J "'"

.COORDENAÇÃ9-GERA~ÔE.AliTI<:Y~AÇÁq lNSTItUtI()~ÂL E D~FU~ÃO. ,.'
" "" , .... " " .' ,_ -f/";, .... i". '_ -, '~"~'~.":. _. :.' .~-,!~ •• ' '. ,", '1 "~.

REGIONAL - CGAD , ,,"

" . l, _ .
'"' _' .• ' . ~ "f·, .) , '..,.-, \., •.. " •

COORDENAÇAO DE PESQUISA E ENSINÓ DA PROPRIEDADE INTELECTUAL '
•••• ~ , ' " ",,..' ~' •• /. , •• 4, ," ~.; '. ' \_

E INQVAÇÃ<;l ,/" ~- . ::_ .'. J

Coordenador: Ara.kên:Alves'de Li~a r ~- , i

, .
~. li . :..;,,..:~. (, ....1 ' . !

" ~I ," " • ,,"", , ~~, ,,::,",,' ..• ...:' .. " ,. , • "',' j, ': .,', •• '\;', ,~' ,.~.

, DIRETORIA nEARTICUI:;Aç:\O~E:rNFÔR~çÃO TEÇNÓ~ÓGIC~ :"DARl' ,.': ':>
, " "'- . ..,..: j:. ~ '" . I

Diretor: SergioMédeirosPáulinode'C::arvalho' ':
~ • _. ~ I ~'<'. "'Ir .. ~

. Vice-Diretor: Raul ªust~r' \ \":: .~:,... ",,;,'
"-~ 'i.,' •• (~~ , ,



,,'(}',:Ol,' '
_".1 :~. , ',' ,< :.; ". )'" _. _.~. ' #- "'_',-_::;'X;·. '(:~ ~<.... ~. .>(:.,~,'-" ;.

11 ENCONTRO ACADEMICOEM PROPR:IEDAD~ ,-
INTELECTUAL, INOY A~~O;ED'~SÊNYOLVIMENTO -

, .' ,r ' ",·<IIENAPID";'·
,',

~, .
Inscrições eenfrega do ~t~rial" , /'

)', t. . I", • '" ',' ,,~ " \ 1: j, •

ABERTURA DO 11 ENCONTRO ACAD~MICO,EM PROPRIEDADE INTELECTUAL, INOVAÇÃO E,
DESENVOLVIMENTO - IIENÀPID :'" ' ., ", o 'o " " ,; .
Oro Sérgio M. Paulinode CarValho:" Diretor'de Articulação:e Informação Tecnológica -INPI

,I" " ',',. " .• , ,_ .. _ " , ,

Dr. Araken Alvçs de Lima -,CoordenadÇlr Interino de Pesquisa e Ensino de Proprieda~e Intelectual e Inovação-
• ,$ , .- • ;, ,-" ;... , ~. ,\ :.- ""-

INPI '
j,

,"
I .:

:PrÓeramação Ofi~ial'
'. 'I'

OI de ~telDbrode 2009

'llorArlo

. 8:30-9:30

9:30-10:00

o',
~, \

10:00-10:30 , i
I

10:30 - 12:0'0 PALESTRA MAGNA

./-- '.,- .- ""·L", '.-

OroJorge de Paula CostaAvila-lreside~tedoINP_1
I "~i'

\ 12:00-14:00 Intervalo, tllmoço

-..:t, .

,,/_-

_t;;'

14:00-16:00
~. ,

MESA 'REDONDA 1:- DESAFIOS DA PROPRIEDADEJNTELEcrUAL
? . ,( . ~. '

MOderaaora: Ora. Patricia Pereira Peralta (DART/q)PEPI ~ INfÍl-RJ)
, '~ -," \ ..

• ,',Dr. Leandro'Mendonça (UFF - RJ)
~'"

• " Ora. ,Liane Láge (IN~I .-:lU)

., Dr. LUISOtã~io Piir1entel(ÚFSC- SC)

'.~, pr;,Denis Barbosa (INPhRJ)

,-
.•... \

, 16:00-16:30 Intervalo -poffee-'Brtiak
",.-

',e:'
,\'

16:30-17:30 MESA REDONDA I -DESAFI()S DA PROPRIEDADE INTELECTUAL

Debate entre os membros da mesa e-demais partiCipantes do evento.'
, -' )

j

. 'l

02 de setembro de 2009 < -

Ho~rio
8:30"': 12:40

f

SÊSSÕES COORDENADAS

\ ' ,,' .. -- ' '-,
SESSÃO COORDENADA I:' PROPRIEDADE INTELEctUAL NQDESENVoLVlMENTO LOCAL E"

o EM DESAFIOS CÓNTEMPORÂNEOS -SAÚ MÁDRI i , \
"\(ediadora-Doutoranda Maria Helena de Li;"a Hatsc;hbach(a cotifi,mar) -INPI,

:

8:30-:-8:50

8:50 - 9:10

O\DESA~IO DAS MA!tCÁSDE EMPRESAS BRASILEIRAS NO MERCAOO'·INTERNACIONAL DE
STANOL . .I

Larissa do Amaral Clarindo Natal (mestre em PI eln()vaÇoo -'INPI) '.y , . .."
~ '- \ -' ~ <; /> .•

, A DIVERSIDADE COMO ELEMENTO ,DE OIFERENCIAÇ~ÔE VALORIZAÇÃO DE PRODl!TQS

ARTESÀNAIS: O CASO 00 QUEIJOÀRTESANAL SERRANO DOS CAMPOSOE CIMA DA SERRA... 4 ' -

(RS) ,

~i.



'10: 10 - 10:40 " 'Interva~o ':Coffee~B,reak

i1oOntiOÀÍ:odêmI6~~~priedqd~"•
.Inlélecluol; ·lnbvoçÔo e De~nvOlviménl0

9:50 - 10: 10 '.
"

. '

.. '

,i

l,;' i)\.

RESPONS'ÁBILlDADE CIVIL NA

PARA EFicÁCIA DA INOVAÇÃO EM
"". ~,"

.01. 02 e 03 de.sefembro - Rio de' Japeiro I RJ

,J.'

A IMPORTÂNCIÁ DA BUSCA DE ANTERIORiDADE': .. ,- ,. ,

PROGRAMÀS DE P&q;+O CASO El.ETRON~TE"- "
,I

Eduardo F?ntes'silveira (ELETRONORTE)

. .- .

Mediador-Dr, Eduardo Winter-INPI .

. ' ..

Sonta CriStina Séqueira G~ma (INPi eÇ]raphos Codtputàção Gráfica) ) ,
, .• ''\> .,.'< ".

ESTUDO TECNOLÓGICO-PROSPECTIVO DO POTENCIAL DE MICROALGASCOMOMATÉRIA~

PRIMA RENOVÁVEL .•
( .. ~" . __ . i

l

,~Suzan~ B(Jrschiver '(UFRJ); A,ndretza Lemos Rangel da Silva (UFRJ);- JlI,liana Ferreira de Freitas (UFRJ)

USO DO SClFINDER SCHOLAR PARAATIViDADES,DE MONITÓRAMENTOTECNOLÓGICO' v
,'-.

~ _" >.. f'\ r ,

INDÚSTRIAS FÁRMÂC~UTlcAS TR~~S~ACIONAIS VERSUS LICENCIAM'I?NTO COMPULSÓRIO E

· FLEXIBILIDADES DO ACÜRDOTRIPS" ,/

\ . - .. -
, Evander Eloí Krone, (UfRGSj:Renáta Menáschi (UFPEL eUFRCJS)

'DIREITOS' AUTORAIS DIGITAIS:' CONSIDERAÇÔES SOBRE
, ", ..

1NTE~~ÉT E éOMêENSAÇÕESEQÜlTÂ TIV AS

Julio Guidi Lima da Rocha (UNiRiO)- '

A EVOLUÇÃO DA MAR~A E O CASONIKÉ - JORDAN23-

Cl~udia Lop~s Tolentino(INPf), ,>, " .•

O DIREITO AO NOME ESEU REGISTRO COMO MARCA
" '

Mônica ChríStina Rrxirigues Morgado(INP.I) .'

Lídia Maria da SilvqSchrago Mendes (INT e INPI) ,

· PATENTES:IMPORTÂNeIA E VÃNTÁGENSDE suA UTiLIZAÇÃO EM UMA INSTITUIÇÃO DE

· EDUCAÇÁÓ: CIÊNCIA.ETECNOLOGIA: .
• : ., :.. - "." , ••• :. < ~ - • - ~.

"': Djane Santiago de Jesus (bistituto:Federal de Educação,' Ciência e Tecnologiada Bahia); Carla Renáta Santos
, '.' " j , , ... J", " ..... " . v

,dos Santos (Instituto Federal ~e Educ~~ãO, Ciênciae Tec,!ologia da f!ahia}; Genife. de Jesus Santanfl (Instituto

, Federal de Educação, Ciência eTécnologid da Bahia) "

•. L" •• ' ':-. " ~

SESSÃO COORDENADA 11- PROPRiEDADEINTELÉCTVALAPL1CADA NODESENVOi'flMENTO
~ ..:i; F,

',TECl'JOLÓG1CO;"SALA MADRI lIE1I/' .

~, Fabricio JOSé Mazocco (UFSCÀR); Cidoval Morais de 'Sousa (UFSCAR e ÚEPB); ,Mariaéristina COlllunial1
, .. ' . 1\:·' ~

Fe~raz (UFSCAR).' Ana Lúcia Vitale Torkom;an (UFSCAR). ,,- , "

APROTEÇÃ0 DO' CONHECIMENTO, NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS:", A VISÃO DOS
\~ .. " , , " . ," . ,. ~

PESQUIS~DORES bA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNA~1BUCO - UFPE _

Lorena Bezerra de SoUza Matos (UFPE)'
_ .' .. ' '"._ l .' < , •

lNDÚSTÍUA DE HIGIENE PESSQAL, PERFUMARIkE COSMÉTICQS - ÉSTUDO DE CASO EMÚMA
, ,\,,,' ,

. EMPRESA DE PEQUENO PORTE COM FOCO NAARÍ'lCULAÇÃO 'DOS :ATIVOS INT4NGÍV~IS PARA'
, . - - / ~ ' .....

'AQUISIÇÃO DECOMPETI~IViDADE SOBA ÓTICA DE PÓRT-ER

H~lóisa Cortiani de Oliveira (SENAí e INP!); Elizabeth Fen:eira,da Silva (INPI) ,

A INOVAÇÃO EA PESQUISA CIENTÍFICA NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIo': UM ESTUDO DE CASO

DÁ UNIVERSiDÂQE FEDERAL '~:~ M~TO GROSSP DO SUL '~'," , , '
,/ .•. ' , " ~ ,

Claodinardo Fragqso dá Silva (UFMS); Camila da Silva Sérra tUF"!S); Carla Iv~ Pelizaro (UFMS)

, A INSTlTUCIONALtZ';"ÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL N~AUNIVERSIDADE PÚBLICA.

Rodrlgo'Meireles Qrtiz (UF?;l) ~ ..

- ...•... ' ~ ., .. , .

A ARBITRABILIDADE'NÓ'PRÓCEDlMENTO {\DMINISTRATIVODE REGISTRO DE MARCÁ NO,

-BRASIL E ESp-ANHA ~" ',," -
•.. ". oi - '- •. ~. "., .' - - .. ~' •. ' • ~

Michele Copetti,(Tribl!nal de Justiça d~ Estado de Santá 'Cata~ina); Aline dCl Silva (Tribl!nal de Justiça do
,.-", '.\ '

Estado de SantaCatarimi)
'\. -(, - .

AS,DlMENSÓES DAPATENÚ NA MÍDIÁ ECONÕMICA

/,

"

/'

12:20:"12:40

8:50;- 9: 10

li :20 - Ii :40

8:30 - 8:50

1I:40-12:00

11:00-11:20

10:40 - Ii :00

12:00-12:20

9:50 ~ 112;10

·9:10-9:30 '

, 9:30 - 9:50,

,
/9:30 -'-9:50

, 9:10-9:30

: \

,',

. ' ,



10:10 - 10:40

10:40 - 11:00

Int~rvalo - Co.ffee-Break

PROSpECÇÃO -TECNOLÓGICA DE, ESPÉCIES- VEGETAIS ,A SEREM UTILIZADAS EM

MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS ,
,. -

Wanise Borges Gouvea Barroso (FIOCRUZ); J:qrissa Vasconcelos Dutra (fIOCRUZ) .•.

REFL~XÓS 'I?A PATjSNTEABILIDADE DAS 'SEqÜÊNCIAS DE DNA HUMANO: UMA AVALIAÇÃO

MULTI SETORIAL - /'

Suelell Caris' (FURiJ - Universidade Regional de Blumenau.,INPG -Instituto Nacional de Pós-Graduaçãó) ,

, INTELIG~NCIA TECNOLÓGICA POR MEIO DA ANÁLISE DE UM PORTFÓLIO DE PATENTES - UM
j) , L".' .

CASO PARA A INDÚSTRIA AERONÁUTICA
- '.' -A'

< •

Claudio Renato Ribeiro de Me/io Mazzo!a (ITA) , , _

11:40- 12:00, INDICADOR DE APROPRIAÇÃO?E ATIV~S INTANGÍVÉISi>~L.A':S EMPRESAS INOVADORAS ,

BRASILEIRAS: UMA COMPARAÇÃO DAS'INÓÚSTRIAS !!XTRATIVASE DE TRANSFORMA-ÇÃO ÔO

BRASIL E DO ESTADO DE SÃO'PAULO COM UMA EMPRESA FARMACÊUTICA VETERINÁRIA "

•

.
"

11:00 - 11:20

,
1I:2Q- 11:40

12:00 - 12:20·

12:20 -: 12:40

12:40 - 14:00

14:00 -16:00

, . - "- ,"", ..
Sandra BanoM Toma (Ouro Fino Saúde Animal S/A e INN);Dirceu Yoshikazu Teruya (INPI)

.. DOCUMENTOS DE' PATENTES COMO FONTE DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA E O USÓ'

ÉSTRA TÉÓICO DO SISTEMA PCT

DanielaYanila Nakalski Benetti(UFSC) ; Rodrigo~leXand,.e Benetti (UFSÇ) ,
'.: "--.~ /' -", .

,INDÚSTRIADE ARTEFATOS PLÁSTICOS, UM PANORAMA SOBRE A TECNOLOGIA PATENTEADA.'
~- - I , '

NO SETOR, O 'cOMÉRCIO E INOVAÇÃO
! "'. ' "Paulo Antonio de So~a Chaéon (([FRJ) "

r

Intervalo -, Almoço

MESA REDONDA í-PROPRIEDADE INTELECTU~L E EMPRESA

,Moderador: Dra. ElizabethFerreirá da Silva (DART/CPPEPI - INPI) .

• Dra. Lia Hasenclever (IE/UFRJ - ~)
., .. -

• Dr. Josealdo Tónholg (ANpROTEC e UFAL - AL)

•• Ms. Edgar dós Santos Rocca (FINEI' - RJ),

,. Dr. Oswaldo Massambani (USP - SP)
" '

\ '

16:00-16:30 Intervalo - Cô.ffee-Break
.' "

16:30 - 17.:30 MESA REDONDA 2- PROPRIEDADE INTELECTUAL E EMPRE.SA

Debate entre os membros da mesa e demáis participantes do evento.
~'

: i

'~ .,
03 de setembro de 2009

Horário

8:30- 10:30

8:30 - 8:50

8:50'-9:10

SESSÕES COORDENADAS

.' ... -. ",,' .....
SESSÃOC?ORDENA III -.PROPRIEDAD.,EINTELECTUAL E ÍNOV~ÇÃO TECNO~ÓGlCA c:...SAL4
MADRI I .• , . I

Mediado": Dr. DirceuYoshikazu,T~T1!ya::'jNPI
J • ~,.

SUGESTÕES PARA'O FORTALECIMENTO DÀ INOVAÇÃO NAS ÁREAS FARMACÊUTICA E DE

BIOTECNOLOGIA NO BRASIL

Fernando ~astro Silva Càvalcame (Mqttos Filho. Veiga Filho. Marrey Jr. 'e Quiroga Advogad~s)

A LEI DE ,PROTEÇÃO DECULTlYARjSSE O SETOR DEFLORES E PLÀNTAS ORNAMENTAIS NO1 - - .

BRASIL '



(UFRJ) ,, ' • ", ~ ,,' f

9:30':' 9:50 ' LEI DE INOVAÇÃO E A CONTRIBUiÇÃO 00 PROJETO lNOV ANIT PAltA ,O FORTALeCIMENTO DÁ

, PROTEÇÃOE TRANSFERÊNCIA DE TEtNOLOGIAS 'DE lCT'BRASILEIRAS
, -

Pq/ricia Tavares Magalhaes de Toledo (UNICAMP);Na'nci Gardim (UNICAM?) • ,
. ' . " " .. _",'" < -;J. "". ":'.

9:50-10:10 .PROPRlmADEINTELE~TUA~ E I~O.~AÇÃO: UMA ANÁLISE DAS PRINCIPAIS E~PRESAS E

,;ÜNÍVERSlbÁDES BRÁSllj~IRAS , .,
" .' _'," \ ",,', " -, .. ", . 1- ~_ ,""~ ,

Gabri~J IBer/on,Kohlniann (P,f0specliva Consl/lIoria);'.'Ricardo de Camargo Mendes' (Professor da Trevisan
., _ . / ...•.•. '.' .. I _.'_"

Escola de Negócios / SP - Sóciq-Dire/or dafrospec/ÍVft Consl/l/or'Ídj

9:10 - 9:30

'10,:10~ 10:40'

10:40-11:00

\

" , ./., '. ~. ,.,'

01. 02 e03de séte'mbro ·-Riode Janeiro I RJ'
" Id'" ..•

Camila Dias 'de Sá (USP); Mar;a S;j[via M~cchioné Saes (USPj'
- •••. J" ,~, '.' .' ,. -, _ - . ')I." _ - •••• , , r ~

PROPQSIÇÃO DA' CADEIA 91:: VALOR DE !JM NÚCLEO DE INOV AÇÃO TEC~OLÓGlCA ~NIT)

,Danjell3arros (UER,J); Pafrícip,J;phn ,(U.FRJ); Rqfa.e/ Clemente (UfRJ); Rogério de Andrade Pilgueiràs.
0., '.' . '-" - ,', . ,,; • 10 '- ;. . \ '. " '

, .

Intervalo - CojJee-Break
,

UMA ANALISE COMPARATIVA DOS MODELOSbE' MENSURAÇÃO DA.' GEST ÃO'oO
.• ," ,'_o ".;'" ....

CONHECIMENT9 E SEUS INDICADORES .'
•... , .•. ', . f-<

· Rafael de SOl/la Ramos(UFF);Marcil~s Hol/dtidaPereira da,Rochd (UFF).'

, ~,-"'"

•. -:-: " .• ~ #'

SESSÃO COOaDENA IV- DIREITO APLlCADO .À PROPRIEDADE INTELECTUAL E AC.ORDOS
\ "'i. :_' . ." __ "" : ,-,' c' _,' ',:' ", ~

INTERNAC10NAiS-SALAMADRiII EJI/: \
~. ' - ,f ,_._

Mediador ~,M.s, Leopoldo Coutinno -INPI (a COnfii'lIíar)

8:30 - 8:50

8:50-9:'10,

9: 10 - 9:30

CONTRATOS INTERNACIONAis DE TRANSFERÊNCIADE TECNOLOGIA: UMA BREVE ANÁLISE', " ", .. ' ." ..... " ... ;, '\ .' , .
DOKNOW-HOW SOB O ASPEÇTO DE CONTRATO DE FORNECIMENTqDE TECNOLOGIA

Isabel Grunevald 'ruNisC} 1 . ,,1:'
., < "', ' •••• , - •••• '

EFETIVAÇÃODOS DIREITOS DE' ~ROPIEDADE INETELECTUÁL AT~AVÉS DE 'MEDIDAS DE
'/', ' -' . - . ~.-

· FR'oNTEIRA:, REGUGAÇÀO NO AcôímO,TRIPSE NA NEGOCIAÇÃO DO ACORDO COMÊRCIAL

ANTI-CONJR~FAÇÃO(ÁCl'A) .

Helo;;a Gomes Medeirós(tJFSt:J

O ACORDO SOBRE ASPECTOS bÓs I DIREITOS DE PROPRIEDADE INtELECTUAL.~ .:~ '\-" - '

RELACIONADOS ,AO C01\:1ÉRCIO(TRIPS)' E'A.CONVENÇÃOSOBRE,DlVERSIDADE B!OLÓGICA

'(CBD):.PARADOXOS. COMPATIBIUDÀDÊSE DESAFIOS, SÓB A PERSPECTIVA DOS PAíSES EM
" " '- " •. r'" ..

· ÓESENVOL VIMENTO, ..

...

.... " ~. ': " . ," ..~. /

VivianeAlllara/ Gurgel(AMARAL GURGEL, FISCHER & FORSTER,Advogados) "
. ~ - ... ".,'.,' .' . ,

A RELAÇÃO 'ENTRE PROPRIEDADE 'INT~LECTUAL E NORMAS TÊCNICAS\E SEUS EFEITOS

SOBREOCOMÉRCIOE9DESENV,OLVIMÉNTO: .. ( ", . ',I

9:30 - 9:50

-/ •..

-9:50-10:10

Fabíola Wiís/ Zibelli (USpi' .. '

A 'ATIVIDADE INYENTIV A 00 EMPREGADO SOB A ÓTICA TRABAL~lIST A '.-- ~ " -;-~.

Rena/a, Mon/eiro de Almeida (IN!!I) .

•.

/ I.

10:10 - '10:4Ó ' '>.In/ervalo '7 CojJee-Break

1I :00 -12:30 , SEÇÃO DEPÓSTEa ..
':i'··,

- I~ •.• - , ~,
.', , , . r_ • - ••

, Área I Propried~de intelettu\l1 no deselivolv~ínento local e em de~àlioscontemporAneos ~"
'.

E SUA UríLlZ~çÀ9 N? \WEBSITE
"•••• )<-•.,

, POOI· OBRASPROTÉGlDAS'PEM) D1~ÉIT() ÁUTORA:L
~ , t ... '-, '.. '-,,: ',,-;' -. ,i

AGÊNCIÁ D~ INFOR~AÇÃO EMBRAPACANA.DE~ACÚcAR
. . . ../

Adriána Delf;nodo$ San~Qsr~1J16rapal41orf!láIiCa Agr.opeclláfÍa);'Marcla izabeiFlIgisawaSol/:i:à (Ef!lbrapa
, Inforiná/ica Agrop~cl/ária); CássialsabelCos/a Mendes (Embrapa Infonná/ica Agropecuária): João dos

San/osJ'ila da Si/lia (Embrapf! Informá/ica Agropecuária) ,

, 'I

0'- •• :",

~ ,. ,", '1 . ,"' ;r _ 1

P002 - A DISSEMINAÇÃO DA CULTURA DAPROPRJEDADE INTELECTUALENTRE.ESTUDANTES:.' , ..
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;UfYlA ANÁLISE DO ,'THINK KIT~'; ,DO ESCRITÓRIO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL DO REINO.
" • ) L - -' - " . - ,

UNIDO- ~,' " .• "
,1/ , l. I. _ • ~", - ~

Eduardo Winter (blstituto Naciona/da Propriedade Industrial); 'Evànildo Vii!ira dos Saiítos (Instituto Nacional" I •

da Propriedade1ndustrial) .... -~.. " I , ,--',;. " ., " "".

; ".", ~. " •• - ' ~" ,I : ,-.; '_ , '. ~ '

P003 - A GJ::STAO DA PROPRIEDAQEINTI$.LECTUAL'NO CENTRO EDATA

Renáta GontijoSa~t' Arin~ Silva Ma;tins(Oniversldade do Estgdode Minas G;rais e INPI)
P004 - às' NÚCLEO~ ,DE JNOV AÇÃO TECNOLÓGICA' COMO AGENTES DA PROPRIEDADE

~~. '......., .'., \ \ ~ .. ",~. ',., . ,,"
\ INTELECTUAL No' BRASIL ' , . '.' '.,.' .... '

,c'''''';

Patrici~. Vil/ar Martins (UniversidadePederal de Jui; de Fora);Ana LÚcia Vitále Torkomian (Universidade
Federal de J~i; de Fora); Ronaldo de Andrade Soares (Universidade Federal de Jui; de Fora)

\ .

'" \ ~

ATRAVÉS 'DA

" -~'-
Área,2--'-Proeri,~dade}ntelectual e Inovação Tecnológi~a
',) :'. i > ;' , "

POOS- OS NÚCLEOS' DE INQVAÇ:ÃO>'TECNOLÓGlCA COMO AGENTES, DA PROPRIEDADE

JNTELEéTUÁC~O ~RASIL: / ,,' . _ f,. ,

Aibertina dos Santo~Sou;a (UF'JF);.DéboraMárques (UF.:IF/;,Mariana Scfll/cf1Íer Soares (UFJF)
. - - .....~ " . , ."\~_'::~ -. ~.\..

~__ ' '"I;' ~ -':.,. . _ , '1. f.,. __ ..••.

P006 - ,A 'TRANSFORMAÇÃO DE : RESULTADOS DE PESQUISÀS EM DESENVOLVIMENTO
. ' , ,.r. é-~_) . ./ _' '.' ':"?:' ... __ . '.

TECNOLOGICO:O APRENDIZADO DO MUSEUPARAENSE EMILlO GOELDI "
_ .. " , . j': .' '1' ..'.' ~~ .. -.' I. :-,:"-, '. _. "'.- " "'. ' " , /.'_

, Antônio do Socqrró Ferreira Pinheiro (Mliseu Paraense Emílio Goeldi); Neila Cristina dos Santos Barbosa <. " ,

. '. " .' I, ..
'(Museu Paraense·Emí/io o.0eldi) , I " :;' , -;

, ~> ~-i.<!
. , ... , ", ,- -- \ ..

P007 - O POTENÇIAL DE COMERCIALlZAÇ,AO TECNOLOGICADA UNIVERSIDADE FEI?E~L DE

SERGIPE (UFS)' . , " ;, ' .\

C~rlos Alb~rto da Silva (Univimi:tade Feaeral de sergipe);, Bruno Almeida dos Reis (Universid~de Federal de'
Sergip~); Felipe'ÁndradeMartÍns' (Universidad,e Federal de Sergipe); José Ric~rao da Silva Monteiro '. ~
(Universidáde Federalde Sergipe) ..... ' '-' ..

POI3, INTERNALIZAÇÃO ÇU HARMONIZAÇÃO:"O TRATAMENTO DA PROTEÇÃO DAS
.. _, ,. - ' ~<, ..• ~ 1<;., {. / {

JNDICAÇOESGEOGRAFICAS NO DIREITO BRASILEIRO ANTES DO TRIPS E DA LEI 9.279/1996
• " . - •• , ' ••. _ J" . ," "

Ke'l/y Lissandra Brucf! (Univ,ersidadeLulerana do Brasil); Michele Copetii (Universidad de' Valencia e
Tribunal de Justiçado Estado de Santa Catqrina) ,.C .

. -" 'f .. ' ,

\ .. )

~·o".

• _'~ .:J. ""-

P008 -PROPRIEQADE iNTELECTUÁL COMO INS,TRUMENTO',DE INOVAÇÃO.E TRANSFERÊNCIA
. " .: ,;....' '" .~.-i. -~',"~; .. ~ /' -,_. - -' r"

DE TECNOLOGIA ., ..

Marcos 'vinicius Alb'érton de Limá; Vanessa lshikmva R~sàtó;:lsaura AlbÚtondeLima
. ,. f ~'" '.~ ;:

"

,'''--. -:! , " " " "

P009 - GESTÃO DAINOV AÇÃO NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.' ',\ ; ,
PoliqnaBelisário Zonal (UFES); Érika:de Andrade Silya Leal,(Seáetária ,de Estado deCiência e Tecnología);

\ _ r .• , _ ' '. _,

. Mari~ Cristina-Df!'Wnc:en;o (U(ES);AlÍtonio tllberto,Ribeiro ter'1and:s (r!FES) " . "
•• \ •• - > I Ir~'

~ ,.
.,

Área 3 - Prolldedade Intele-ctúa! àplicada no desenvolvimento tecnológico
_ ~ .I' -,', c .' , .' r '."

. POIO -. CENÁRIO TECNOLÓGICO DE ALIMENTOS 'À BASE.,DE CEREAIS

PROSPECÇÃO EM DOCUMfNTOS DE PA~ENTES T\l0 DECÊNio,1999~2009,·

Djalle Scu1tiago ,de Jesus (Instituto FederaldeÉd~cação. CÚncia e Tecnologia da Bahiá); Carla Renata Sa~tos
dos$antos (Institlito Federa'l de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia);, Genice de JeSus Salllan~Jlnstit'!to

. Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia) .
• _ •• ', _. ,. _ ,. "0 ,~c •. \" _•. ' • ;: " ""f ."" . !

POI \' - ANALISE' DA EYOLUÇÃO'TECNOLÓGIÓ. DO SET0R FARMACÊUTICONACío'NAL: TRÊS
". ,. 1': '.. '., -,? :,,' ~_ - , \ ' ••.• ""', :- ./'

'EMP~SAS NACIONAIS COMO MOpELO DE ES:rUDO l'
, .. ' . ' I " .. , \ . ('. ,

Andréa SantosGranthon (Instituio Nacional dáPr-opriédade Industrial); Fabiane Ramo~ (Instituto Nacional da .
Proprie(Jad,e Industrial); EduardÓ WINTER (Instituto NaCional. da PropriMade industrial)

, , ' (! ." . ',)',.

Área 4':: Direito apli~adoàpropriedade inteleetuale acor~!lsinternaCi!lnllis
j >;;t~ .?C' ••. ~.

i, . '\ ,~~

POl2 - DIREITO APLICADO À PROPRIEDADE INTELECTUAL E ACORDOS INTERNACIONÀIS: A
...

"BIOPIRATARIA, ALEIDE PATENTÉS.E OS TRATADOS INTERNACIONAIS
, ..... _". .. '."' ... ".,

Marcos Cesar Simor Pani (UGB - Centro Universitário Geraldo Di Biase) .

,
, ,
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/ , ,
PQI4 .. NOVAS CONQUISTAS E ANTIGOS OBJETIVOS: O CREDENCIAMENTO DO 1NPt A

AUTORIDADE INTERNACIONAL DE BUSCA ED~EXAME PRELIMINAR (lSA e IPEA) NO ÂMBITO

DO TRATADo' DE' COOPERAÇÃO EM MATÉRIA 'DE PATENTES (PCT) E A O PAPEL EXERCIDO
l" '.- - \

PElACOOPERAÇÃO COM A ORGANIZAÇÁO MUNDIAL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL (OMPI)

Fernando Cassibi de Souza (Inslitlilo Nacionald(l PropriedafJe 'Industrial)

POIS. ESTUDdsOBRE A INSTITUiÇÃO DA ANUÊNCIAPRÉVtA DA ANVisA PARA AS PATENTES
-~..

'i, FARMACÊUTICAS
..... '{, .•. ' ' .i • '-,

Sonia CristinaSe9u~ira Gama (GraphosComputaçõo Gráfica e,lnstit;,to NaCional da Propriedade Industrial):

E.ç/uardo WintermlSlituto Nacional da Propriedade Industrial)

12:30 -'14:00 In/ervaló - Almoço

14:00-,16:00 . '': MESA REDONDA.3 - iNOVAÇÃO E DÉSENVOLVIMEfVrá - O PAPEL DAPROPRIEDADÉ
INTELECTUAL • /'

- .
•
•

, I

'1" l\'loderador: Dr. A_rakcn Alves de lima (I)ART/COPEPJ - INPI)
Dr. José Antônio Valle AhtunesJúnior ('!NISINOS - RS) . ,

Orá. Matistela Basso,.. (USP ~ SP)
\ ' .

Dr. luis Afonso Bermudez(UNB ~ DF) .'
/ < .,

Paulo Moi (CNI ~ DF)

16:00 - 16:3Q íntervalo - Coffee-B,reak

.4

11:30 - 18:30 PLENÁRIA FINA~

'" .

\, '

\. .

. ,

( .

I

16:30~17:30 MESA REDONDA 3 _ PlfOPRIEDADE ÍNTEL;ECTUAL E EMPRESA

~Debate entre os membros da mesa e demais participantes do evento,
", - .. ,"
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ABSTRACT - This paper intends to examine, briéfl);:, theactibno( th~evolution'of
media ~nd reproduction technologies in'Cop'yright: Its goal is to.show the metllOdsthat .'
'are,being 'l.lsedto implement the Copyrigh(s principIes and ligh!s whep:éonfrohted with \'
new: technologies, espécfally with Internet. Moreover, it intends to demónstrate the m:ed. ,

! . ~ { ',v _. :.' .,' - '.. ",'.' ~

"forchanges in traditional. concepts in order to~ak;e effectiveits principIes' in the face of
new iechnologies. It pretendstoanalyze theliability and 15>0ksa reflectibÍ1aboutthe faii- :
compensation for reproduction consídered uncontrollable and its application on".the: ,
Internet. Besides the review of~homeland and intelJ1ational'literature, was used, too, ,.
curre~t imporÜmt cases aroundthe wor1d.,Various judicial decisions' oncopcepts that .. '0
wilJ be detailed we~e selected; FinaHy, it concludes,that t4e\Copyright apyears tq be ' •.
niovfng into inflation and demands "ariousstl}di,esand,researcl:1 iri.orderto identifY tlie"
currenti1eeds, /such~as 'its relati'vízation aildrelaxl:!tion, to make possible .the.a.écessto'

i:, , ,': '. '~.l. .-' ' , ' .' ..• ~ ' f" '.-t.

culture withOEfprejudicing .thé-authors. ,(', '. ;',_ .. , ,~",' '" I ';.

,( -

.. ( " "DIREIT~OSAU1;ORAIáDIGITAIS "~"~o ' .

CONSIDERAçõ~sSOBÍffi'RESPONSABlLíriApE'
" ' CIVILNAJNT:ERNET ,ECQI\IPENSAÇÕES. ' "

, " , EQQítATIVAS' 'i' ,~,"\ .

'. ~ - " .':'~ .- ' ~
. ,:'" I. " ". -: \ , ~ ?- ••••

, , 'I" "

, J,JULIO GUIDl,LIMADÀROCHA1
)., y ,

" ""./, " ",' '. ',' . ',) , .. ,,", "", '," ' '

RESUMO - Este tr~balhopret~nde analisar,'de formasuciri!à, a ação da eV9lução do~ "-
meips de ,comunicação;,e>rçprodução nóranro do Direi~,~ de Autor."S~u\objetivo .é
mostrar ,os sistemas que' vêm sendoutilizadosparà á'aplicÇl.çãodos' prinCípios e direitos
. __ ~ . '~', _,. ~., ', . _ r . _ ,f

deste '.ramo qu~nldo,confrontad(}s c9m'.hovas, tecn~logias, ,principallllente, na rede'
mundial ,de, computadores, Alélll"disso" Preteride-s~ demonstrar a:.necessidade de
alterações ·de' conceitos ' e~oncepções ti~diêionais, .~ fim de tornar,' efic~es'seus
'princípios, diaf!te d~s novas' tecnologias. i\nàlisa"se a i!}lputaçãodetesponsabilida~es,
civis e proc4ra-seu~areflej(ão\acerêa.d~just(lcompensaçã9Por cÓpias il1;controlávei~
na Internet. Além da revisão da' literatura pátria e internacional, foi utilizado, também, ..
lev~tamento 'de casos do dia-a-dia .ao redor, do ~undo.> Selecionaram-se diversas

" decisões judiciais baseadas nos conceitos-oque vão 'ser ~etalhados~ Finalmente, cheg~-se' ,
à, afirmação de que' o J)ireito Autoral aparentá estar.emmovimento de' inflação, sendo" '

I ,necessários diversos ~studós e 'pes'quisas, ,para 'identificar ~satuais necessidades, como . -' ..
sua relativização e flexibilização; de modo apossihilitru;. oacessó à :cl,lÍfU!a,sem

. -~."
prejudicar os autores. , ,. ' "

q. /

";<'\,

"
,

\ '\

~..~. -

/'

'""_ ..

líEnconti'<:)ACaé:lêmic pnedódfl " , •
inlelecl';'Ol; Inovaçâo e Desenvolvimento

, ". _ L

KE~WO RDS: Icôpyright;' Internet;' liability;' cornpensation. ' I

• ", .""" - .; -'- :c ' .•

. r .... - ", ..

1 B~charel em Direito p~la Uríivet~idade Federal 90 Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO): E-mail: ..
julioguidi@globo.com .. 7 " 'I

PALA VRAS"ÇH/1 VE: direito aÜtoraJ; Internet; responsabilidades; compensações.'
- .- ..•. \ ..
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11EnContro Acadêmico de Prophedí:lde
Intelectual,' Inovação e Desenvoivlrnenlo

I

Adriana Delfinb dosSantos2

Marcia Izabel Fugisawa Sou~a3 '
Cássialsabel Costa Mendes4

"

João dos Santos.vila d~ Sil~a5

OBRÀS PROTEGIDAS PELO DIREITO AUTORAL
. ,.",_ . ", A, '•.

E SUA UTILIZAÇAO NO WEBSlrE AGENCIA DE
,- INFORMAÇÃO EMBRÀPA CANA-DE-AÇÚCAR

ABSTRACT- The article desçribes th~ experience ofuslng amechanismof copyright
protection in the website'content"Embrapa's Information Agency of.Sugar cane,at
Embrapa InformátiCaAgropecuária.For all the worksused as source for próduction of
thewebsite content were' asked permiss,ion to use to their authors~ A license/to use
works was between Erhbràpa Infoimática Agropecuária and author, with a threefold'
objective: the strict observance of the law of copyright.(law 9610/1998), the recognition

, - \,
and protection ofthe author's rights ofworks and protection the coinpany ofpossible
legal aétion for infringement ofintellec~u~l property. Final.ly,con~ideratíons ate made
aboutthe copyright protection mechanism used on the website "Information AgeIJ.cy
Embrapa ofSugar cane". - - , .. -

. ., ,

PALA VRAS-CHA VE: direito autoral, obra protegida; websi(e de conteúdo; Agência
CarÍa-de-açúcar. ' '

/'

RESUMO'~' O artigo relata ã experiência de ,adoção de mecanismo 'deprõteção de.
direito autóral em website de conteúdo "Agência de Informação Embtapa da Cana-dei
-açúcar", na Êm,btapa Informática' Agtopecuária. Para todas- as obrasutiliz~das como
_fonte para produção do conteúQo do' website, foram solicitadas autorizações. de uso' aos
seus autores. !:l'ma licença de uso de obras foi c~lebrada entre a Embrapa Informática
Agropecuária e os autores, com uni tiipJo objetivo: o-estrito cumprimento do diploma
legal de direitos autorais (lei 9.61 0/~998), o reconhecimento e proteçã<?'dos direitos dos

'. autores das obras e a salvaguarda da empiesade possíveiS"ações judiciais por violação
de propriedade intelectual: Ao finál, sãoJeitas -considerações a respeito do mecanismo
de proteção autoral âdotado no website "Agência de Informaçãó~Ei11brapa Cana-de-
açúcar" . ,-

I

KEYWORDS: copyright, protected work, coritent website, Sugarcane Agenéy

, ,
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, 2 Mestre, pesquisadora da Embrapa lnformática AgropecuáriiEmbrapa Informática Agropecuária;
I 3 Mestre, ànalistada Embrapa Informática Agropecuária. '. - - , .• '

4 Mestre, analista da Embrapa Informática Agropecuária, -- . ,
S Doutqr, pesquisador da EJ?brapa ÍÍ1foqnáticà Agropecuátia ,
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, Eduardo Wintê~8
Ev~iido 'Vieira dos Santos9

4 - •• ' . , ,~.. , ~

PALA VRAS~CHA VE: '.Propried~de Intelectual -' Educação; Propriedâqe Intetectual ,-
Disseminação; Propriepade]ntelestual-- Reino Unído '}',

ABSTRÁct - Tlllspaperis a reflecÜon on the need to sprerld the Intellectual~topet1:y
cultu,re bycountries in awôrld 'increasinglybased on kIÍowledge. ,and informatión.
Consideringthis, the needJo populárizelhe intellectual property, making itmore visible ,
to the countries, led the WIPO '(W orld IntellectualProperty Organization)'programsto
stimulate release > ofwhat it 'calls the '''Culturé of Intellectual Property." Accordingly, this
p~per makes an' as,-sessment ~{the :'Thipk Itit", ao iIÍitiative of lhe· United Kingdom
Office of Pàtents ànd Trademarks ,- Intellectual Prop~rtyOffice, whose p'urpose is the
disseminationof contentrel§lted to Infellectual Property by carrying out coordinated
activities ' tôdissémin~Úe 'scientific knowledge ,to students at the seêondary leveJ, , ~
showing ,thé importanêe iriventions protection rhrough parenis, .registration 'of
trademarks -an~ awareness abou.t the problems caused by piracy in the music" for '--."
example., ,. _' - , " '. ,', .' .

,'KEYWORDS: Intellectual Property" - Education; IntellectuaIProperty'- Disseniination;'
Intellectúal Pmpetty - United Kingdom ' ' ~" ,--'
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'RE.SÚMO- - O, traoalho-faZ. uma reflexão soõre'a necessidade de di~semrnação·.da '
. _ . _ '. ', .. ' •• .j .'" c _" .•

cultura da ,Propried,!de Intelectual pelos Países, em um mundo ,cada ,vez mais bàs~ado
.,em Icophecimento einformàçãQ: Considerando esse, aspecto,_ a 'necessidade <.de

PQPularizãr;a,Propriedáde Intelectual,' tornando~a mais palpáv~Lpara os paíse~; fez com'
que a O~lPI (Organização Mundial da Proprie~ade .Intelectual). estin:mlasse programas

,. de disse~inação do 'que' ela,·chama de ':Cultura, da ,Propriedflde Il)teleCtual". Nessa.
'I • perspecÜva,este tràbalho faz uma', avaliação do "Think Xit",' uma iniCiativa do

'Escritório de Marcas, ePate~tesdo Reino Uniflô - Intellectual Property Office;cújo.
, objetivo é a.disseminação dos;conteúdos relacionados à Propriedade Intelectual, atrávés . '

., darealiiação' de at~vidadescoórdenadas de divulgação 'dos~onhecime'nto's Científicos '
,para' estudantes de nível méd~o, mostrando a importância da proteção das inyehções'
através,das patentes: o registro das marcas e~a conscientização' quanto aos problemas

, gerados pela pirataria. na rtlús~ca, por exemplo.~ ..., I
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','ADIVERStDADECOMÓ'ELEMENTODE'·, . "
~DIFEREN:C'IAÇAOc.E:DE VALORIZÀ~ÂQ D~ Cc- /' /.,

PRODlJTOSÂRTESANAIS:O ,CASO',DOQUEIJO ,
ARTESANAL SERRANÓ'D~ÔS:CAMPOS DE ..CIMÁ. ':

cc·' ~'tiA SERRÁ (RS) , ." ~ " , ' ,~',/
Evandêr Eloí Krone6,

, ,Renata Menaséhe 7 'c,

'li Encóntro ACactêmicOdePrOP'iédaC1e
InlelectLÍol, Inovação e Desenvolvírnef)lo "

. , .
RESUMO: DiaI).te.do ,~ovinwntÓ~de resgate dé~rimentQs 'p~bvindos.de sist~masde

. produçãq localizados vemos~surgir .nas r4lti~às décadas mecanismos cqmo,as',\
, certJficações, selos de,qualidade"~)U~prôcessds c()tn() os de indicaçãó geográ,fica,,'comô,
poÍíticas que visam aVpr9~eger.e.prd~9yer prod~tQ~de sistema~ de·produção loca~. No

,entanto, as regulamentaçõçs,ferrainénta"s;e estratégias abarcadas paraprot~gei este tipo
de produto visam, sobretudo padronizar prodúfo:s"eproce~sos. Tomando como exemplo

, Qcaso d~Queijo:Artesari;t'Serranodos Campos de Cim~ da Serr~ (RS), v~os'verqJle
o saber-fazer tradiciônal, baseado em características histÓricas e culturais, choca-se com
a·idéiade processós d~ produção padronizados. 'À dif~rencíação do',Queijo Serrano'dá- " ,
se pelavariani~ da diversidade, em que .os'aspectos"-físicos, qufinicos'e sensoriais 'do "', f ,

-queijo diferenciam produiores>Otr~balho busca: evidenciar que é esta diversidade de '.. , ,(', .-:',

, saberesede -sa!Jores; apJeciádã pelosconsumidóres, um, dos principais elementos de
.diferenciaçãoe de valorização de prqdutbs~esanàiscôin90 Queij()Serrâ'no;"'-
'Palavras-chave:, Queijo Sérràn.o; diversidade;'estantartizàção; indic(ição geogr~fica. (

~_., , •••• ~, t 1 (" !,~:i;.'?" "," -I' :'.' ". ":: i·I, ..·~., _ .' ~\ ": ...•

A:aSTRÂci:,With the movemen; of 'recovetihglç>cal fôodproductio.n systems 'ithas I',

·been noticedthe,rising of someméchimisms such as certificate,'quality controlor'"
/' processes' ,!S geographical indicati9n' an9'polisies"tHatare intendelto, piotec!tahd '

,promote these systems 'over last'dec'àdes~ I:Iowever,regulatipns, toOls apd strategies to
protect this, type' ofproductaim, maÍnly, at standardizing produéts and processes.
Taking as anexample the artisanal Serian,O cheese from ':Campos de Cima, da Serra".,; ,
(RS)" We . can see that ..lhe traditiónal, ki1ow-how, based 'on cultúral historical~,
characteristics" confronts,the'~ ide a óf< standard ptoduction' prócedur~s. The''''

,distinctiveness.-of Serrano. Cheese is due to· the diversiiy ,inwÍlich the physical, chemiCal
',and sensorial aspécts of it c'ân distinguish p~oducers., Thispaper emphasizes this
diversity of ki10wledge and ,tastes, whichconslpllers appreciate,is ~oÍ1eof themain

. elements ofdifferentíation,and valorization ofartisanalprÓduct~ slÍchas Se-rrano:'
I ' . ',\ ' :" 'f " <-. Cheese. /' . í ,,\, '", ' 0,, - •

Keywords~Sérrano Cheese; ~diversity;c~taíidardizing; g~dgraphical inqication. "
..• -.,., .. ) ) , ... ~::.,,'... " ...•.. ' '. '
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PALA VRA8;.CHA VE: etanol;posicionámento; imágem ..

. --" - -

RESUMO - Este 'trabalho compara o posici~naI11ento internacional pretendido para o
etano}' produzido por eniprésas, brasileiras e sua imagem na mídia 'estrangeira. A, partir
'dess~s elementos, tainbépl analisa as possíveis vantagens e dificuldades que os
produtores racionais terão para consolidarerp suas marcàs neste mércado~ levando em
'consideração o desafio de gerenCiar ,uma' marca associada' a um produto "verde", cuja
produção é ,historicamente marcada por problem,as sócio-ambientais. o posicionamento
pretendid9 'foi identificado a partir 'da amílise dos 'materiais de promoção do etano I
brasileiro Voltados. pâra' o' mercado externo e a imagem percebiaa pela imprensa
estrangeira, foi "mapeada -através da análise de matérias publicadas 'por agências de
notícias durante. seis meses.' Os 'resultados sugerem pontos de cO!lvergênc.i~ e' lacunas ~
entre posicion~ento' pretendido e', imagem, assim como oportunidades, de
posiCionamento. ,

'Larissa do AmaraÍ Clárindo Natal I I i

.-
t.\BSTRACT - Thisstudy ,compares the global positioning that Braziliaif ethanol
pfoducers see,k for the producf and its image in the, international press. From this '
coItlparis~m, it analyses'the advantages and chállénges the dOIrtestic companies will face,
in order to consolidate their braI?-ds in a growing mar~et, espécially consid~ring. the
paradox of managing a "greeÍ1"product brand after. a. history of' social and
envirorurtental ptoblems in production activities. Thepublications for promoting lhe
Brazilianethanol intheinternational market were analyzed, fr6in which thepositioning . ,
attributes intended by the domestic compânies were derived. Th~ image perceived by' \.
the international media. was mapped through '~ structured investigation of' articles'
published by the 'world' s four higgest press agencies, il}.a period of six months. The4t
results suggest some' converging pointsand gaps from the comparisorl of positioning

,and iinage perceived, as ~ellindicate some opportunities attributes to focu$' on.· , '.' J

li Mestra em Propriedade I~t~lectual e Inovação do h'\stitu~o Naci~n~lda Proprieda~e Industrial-INPI. '
E-mail: larissaclarindo@yahoo.com.br " I .

o DESAFIO pAS :MARCASDEEMPRESAS
BRASILEIRAS NO, MERCADO INTERNACIONAL
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PALA VRAS-CHA VE:'niarca; mito; mídia; Nike.. '.' .. - '. "

.A ~VOLUÇÃODA'MA~cA E',Q,C{\SO~NlKE'- ,-
.. \.:;JORDAN23 n

\... -'. ' ~' ..

..•.... -

KEY.WORPS: tradema:~,; myth, ,l:n.ass'n]edia;Nikê.'

, _.,._,'.p •. ---; .••...•

.RESUMO -Este.artigo explora 'a questãodae:v'oluçãodo fenÔmenO marca nos"
, ' .. ,,' .. -, I,. ~

últimos trinta anos. Expõe ~ ~ãiia,çã6.ocórrida neste elemento 'cultural, que pas~ou de .
:- - - - .. , ;', . , . ,':'

simples .signo assinflla~or d~'produtos, com1,lm p~pel funcional,' a sistema' semi ótico ,
cap~z de. produzir realidades, 00111<'um}paJ?elconstitut~vo-, _n1Úda~çaessa diretãmente '

\ ligada às, transformações,: econômicas' e.sociais, p~ovocadas no mUI~do pelà
,modernidade tardia. Enfoca (imP9'rtância . articúladora e crucial da mídia' nessa _
metamorfose, ql.!e; com seus, recúrsos Ín,forrÍlativos e estéticos" penetra nos divérsos;
segmentos sociais, 'dissemi~àndo 'ódiscurso;'marcário "ellunciador pesenti4ó.
Apresenta~final,me.nte; o caso da Nike como"exemplodéuinamarca que,:percebendo
as mudanças mundiais, m04itlcO'u' ~lÍa,estrátégia, 'lançando-se como úm.proje~o d~
séntidoe alcançaIiqó, com maêstria, um sucesso.globalizado. -. ','., . ",

.,. '. ,>_. - .. ~ 7 ..•.~/--:.-~:.\ . ,- ". +"", ••.:- . t.

,
AQSTRACT - ThisarticleéX:ploit~the issue of the evolUtioÍ1of tlie phenómenon

brand in the last thirty yéar~. It ex:pos~sthe -vari.atio~o~curred 'in thecultural ~lemeht, _'", ~.
whichpassed beyond',~ simple ifIar~ing sign ofprqducts, with~a fUhctiónS\1role, ,toá
sem.~oticsystenf capablé ()f proqucing reali!ies, with a constitutive role, changewhich '
is directly )i~ed, to economical and sóci~l trarÍsfqr~ations stimulated worldwii:le by

. thelate modemity. It focuses on the ,aiticulated anCl:cruciaÍ importánce of themedià '
in .this metamorphoses, which,with :its inforniative and esthetical:resources, 'elÍterS in,
the various socialségÍnents, disseminatÜlg)he,brandy discour;e, producer ofsertse .

. Finally, it presents tl1êNik~ case as anexample of ~brandwhich chai1'ged its stratégy/"
byrealizing the world cha!1ges, showing itself'as a prpject of senseand reaching,with\.
mastery ~a 'global success. ' -.- /; ..;-.
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/p ALÁ VRAS-CHA VE.;Árbitrág~Itl. Marcas. ArbitrabiIidade~ 'Procedimento ,',
Administrativó~ ' " . ,," . ,,~

.'pAL4~RAS-CLA vi: Arbitraje:Mã,rcas. Arbitrabilipád. Proéedimient9 Administrativo .
•. '-' 'r -', ..

.- , i", ~

,,(\ .

'1\ AMrrMBILíbÁDE NO PROCEDiMENTO-, '
, ,'" ' , ' ' ',"" "

~,'ÀDMINISTRÂTIVO DE:REGIStRODEMARCÂ
~, :. -' .i ", , ~ ~, ',' •__\ •. _. _ -". <I, : / , . _ . -, ', .' , ,N(), BRASIL E ESPANHA' ,~' " ,

~-, - ' . "~. '._ -o ,_ ", \ .• _~. /. "'" '......•.

".. ~ -" ~ ~
RESUlVlO-T~ãdicionalÍneÍ1te se"tem '~firmàdo 'que as matériás cpntrárias a ordem, .

'pública e a~'hão ,di§poriív~is pão podem ser arbitradas. Não 9b.stante, C9m"Õ'tr~nscurso
. do tempo temos' eviclel1.eiado que' certas matérias conisidêra~ascomo hão' arbitravéis

ag01:a o são'éeste.é o caso da arbitragem no ·direitô de marcas.,. Gopl báse nestas '
premissas, este, artigo examina' ~ap!icação,da arbitragein' em ma!cas nos' termos do" ,
artigo 28 da Lei n° lY2001çon'Ío objetivo final de concluir s~no Brasilseria possível a '
arbitragem no:~direitod~marcas segundo os precei~osda Lei nO17/200 1~através d~ u!lla

, . interprétaçãoconjuntada Léi nO9.279/1996 e Lei nO9.307/1996'1
~ -fé ' I '

, 'I . ," ,
>, -'; \ • ,," - ~- • .( ~ ',' • -( •• '

, ~SUMl):N -;Tradiciónalmente,. se ha afirmado que las materias c_ontraria~la ordeÍl c);:
pública y las .no disp()I1iNes nO,.p,uedenser sorrÍetiqas' en el arbitrajê:Sin ~ínbargq;, con el
'tiempo mirámos' que cierJ:asmateriasantes conocidas como no arbitrables ahor~lo son

.' y esto,esel Sàsódel arbitr~jeenderecho de marcas. Con base'~n estes puntos,~este' '
, artículoexaminala aplicación del arbitraje enmarcas,en los ténp.inos d~l'artíéulo28de

la Ley n()17/2001 con elobjetivo finàl de concluir sien el Brasil sería' posibleel .I',

arbitrajeen el<;lerecho de,maréàs segúQ.los preceptosde'la.Leyn~ 1~/2001, a t~avés de
uria interpretación,conjuntâ de lá LeynO,9.279/1996y Ley nO9.307/1996. "
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\;.'Qutro'~po~to a 'ser' abordado: é a pOSSibilidade de o.titular"do~npme'arrependér-se, ';"

imotivadamente, de ter autorizado Ó registrd de seuJl0me como signo marcário ..
• ' ,.w "" " " .,.~' \ < h ' •• >~. _ - .' .••••. , ••••• c,
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;j,

,~J

O DIREITO AO NOME E SEU REGISTRO COMO
\ " '\ . MARCA " :,'

RESUMO

, Trata,o presente do' registtode nome civil ~omo marca destinada a ,assinalar pfs>dutos ou
serviços ~ as conseqÜências decprrentesde Ú1I at<?jurídico. /'
... \ .

Umi das peculiaridades deste estrid~ diz réspeito ao fatÇ)de poder ser utn\terceíro,e riãó
o titular do nome, o reqqerent'edo registro de,'marça -e, porconsequência; torrÜlf-se
titular de um signo. originarjamente .destinado ~a ser um dos direitos inerentes à ...·
,personalidade 'de'outrém~ .' •. ',

Ánother áspect stuclieÇlis the possibility onemight have to repent, immotivatedly, o(
havi~g authorized the regist~ationof hislher -naD1eas~ trádemark. ~

. \

The ~re'sent pap~~,refers :t~ the .~egistr~tion'ofa person:s nam~' ás tradémark' i~ order to .1

distinguish gqods or setvices' and theconsequertces of suchlegal actiol1... '
~ -: ._'." -,.: ; : . "- t- ,; - .'

\ l ' .. --~ ,

~ey· words; trademw1fs, i~dÚstria! property, individual 's name, privacyrigbt

·ABSTRA~T

.. , , . \ .

Qne of'the particularities'oqh~s subject"'~oncerns the fact that maya third party, ~d
not the ml'nie holdêr, ,hethe trademàrkregistration applicant and~ by reason of that,
become 'the holder of a sign' origina1iy cOhceiveef t() be one: of th~.rights inherent 't9

, someone élse.'s individuàlity. /- .
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A GESTÃO DA 'PROPRIEDADE INTELECTUAL, - .. -' .~.

NO CENTRO EDAT A
, ..

Renata Gontijo Sant' Am~a Sih::aMartins19
~

RÉSUM O ,-'Te~do éomo. proposta docu~entar eletronicamente os principais 'el~ri1entos , .
que configuram a cultura material 'e iconográfica do estadod'e Minas Gerais, â partir 'do
conceito de "design", a'ED/U~MG esbarrou, numa discussão que vem movimentando
todo o meio acadêmiG,o da~tua1idade:as questões de propriedade intelectual na gestão'
do conheci'mento. Arquiv,!-r,divulgar e finalmente proteger o design no contexto do .
Centro eData tornou-seíUrngrande desafio que trouxe, alem da busca pela sua solução, a
necessidade' de questionar ãS novas relações entre ciência e mercado que, com a rápisia
ascensão de novas tecnologias 'e os produtos cada vez se tornanqo obsoletôs mais
rapidamente, atraem uma,concorrência que se multipIlca intensamente.
pALA V~S-CHA VE: design, proteção legal, centro edata. '.,,-' ..

ABSTRACT -"Having as proposaf electronicallyto register the main el,ements thaC
configure thematerial and iconographic cultureof the state of My Generalities, fromihe
concept of "design';, the ED/UEMÚ it'esbàrrou in a quarrel that comes aJlputting into
motion the halfacademic of. the present time: the questions of copyright in the
dissemination of the knowledge. To file, to divulge 'and finally to protect design in the
context of ~h~eData Center bedmi.e the great challenge, ALEM DA BUSCA PELA
SUA SOLUCAO, A NECESSIDADE DE the new relations between science lias ana
tpar~et that,.wit~.the' fastáscension ofnew technologies anq the o,bsoleteproducts: each
time ifbecoming'more quickly, attract a competition that ifmultiplies inÚmsely., .
KEY -WORDS - desl"gn,'legal protection, edâta ,center ,,\ ' "
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. 'A.BSTRACT '.c.. This work aiq1s~to studY the 'patent like,~asoutce of infórmation forthe '
'mddia.'We. tried fo, onone hand, "id~ntify, the ~ch~rácterísttcs/of the "pródtict •
techn6scientific thatip.some, way, draws, theattenÍion of the pre'ss; and of otherwise; ,

, schedule a discussio'n em' the' 'relationship the mediacand patents'STS from ·the' studies '
, (Science, Tecl1nology ând Society) .. Has ;ri1pirical óbject as theneW'spapers 'Gazeta'
"Mercantil, (GM) and V.alpr Econômic9" (VE),', from Brazil. We 'co-Ilected stories dealing
with p~tents in the economic/)egál, P9litical, andtechnical / scientific. ,' ' .~" '.', é

Using thê methodology ofcontent analysis(CA)'in sioriesdealing with patents;Jiwas \
found 'that the ,pate1'1t,a prod~ct of technos~ience,has 'elem'ents thãrmakejt~â valÚable
source of information for, news media.: Using .thé .requirements that é:\.h -inverttion is' "
patented ui1de~the law in force, the stress'importancé of disclosúre ofthe paterit, so tqat
th€ press, addition totechn~calfactors, inclu<iingsocial elements; >" ." •.• " \,', '/

KEYWÔRDS: patent;, public coinmunication;t~d1J1ology; news. < •• \
, ..•• ' - • '. 1'- ",

.. _... -'~'" .- ": " .... ~; I I., •

/15 Mestre eni Ciência, Tecnologi(le,Soci~dade 'da Universidade Federáf de São Carlos (UFSCAR): :E-
mail: fabr.iCiomazocco@gmail.com~, i "i, • ',.\ ~ ' . " " ;- " .i ,i, '

. , 16, Doutóc,e docente ,colahoradordo Programa 'dePós-gr~duaçãoeI11Ciêncià, Tecnologia e Sociedade da
Universidade Federal de São Carlos(UFSCAR) e docente da Universidade Estadual daP~raíba(UEPB).
E-mail:cidóvaÍ@gmaiLcom " c' '.l " .. ', ... '

17 Doutora e docente do Programa de Pós-graduação em Ciência, :tecnologia e~ociedade da "
Universidade FederaldeSão Carlos.E~mail:cristina@úfscar.br:· ", . " ' " ,,'
18 Doutora e docente do' Programa de Pós-graduação· em En'genharia de Produção da Universidade,Federal /.

'de São Carlos (UFSCAR)~ E-mail:'tork6mia@ufséar.br." ,. ' .... ,

•. "." / ',•.••• ",- I

RESUMO \ -Opr~sente,trabalh~9tem_cori10 objetivõo ~studo da patente, ~om~~fónte4e'
informação 'para a mí~~a. ,~uscQu-se,tfe um 'lado, 'ide~tificar as caracierístic~s des~e '

, produto tecnocien!íficoque,de\ algúm modo, çhamaaatençãQ' da míçlia impressa; e, de OU!fO,
agendar ul}1adiscussãosobrearelaçã,o JliÍdia.~ pate!ltesa partir dos estudos ç:TS (Ciênc)a,
Tecnologia e' Sociedade). Tómou:-se como objeto émpírico'osjornais Ga;zeta Mercantil'
(GM) eValor Epmômi~Ó 'eVE). F,onim col~tãdis ilotícÜis q'ue,t~atam'dáspàtentes,nas
dimensões ec(mômica/jurídicà;' política e técnica/científica. Utilizou~se ametodología

• J,,"" '_ - ."" " '" ,'(.', •• ' >' - '. - ','" .

de análise de conteúdo (AC) nas notícias'que,tratayam,das p~tentes. Verificou-sequ~ a -
patente, um produto da' tecp.oçiê~cià;apr~,sentaelementosque-razem dela uma:,váliosa:
fonte de informação para os rodos notiCiosós. Ao, tratar dos requisitQs necessário~ para,' , ,
que um invento sejajJaten(eádo, previstos n~,legislação, em vigor, ressaUamos"a
'importância cla'divulgaçãod~ pãtent~,parà quéessac.arregue, além deJatores'técnic9s" ~
tàmbém elementos sociais"~ ' , ',,"' , Y " ,

':"-'::'};',. ~ - , " . ':: ;.::;: ,~' -.>:',:',"= "-:: . , '"'~:':-; ,;' '
> '11 éocontro ACadêmiêo de Propriedade' ,.

IntelectU?I, In~v~ção e Desenvolvimento

1

-,'

.';' -,,-,

mailto:fabr.iCiomazocco@gmail.com~,
mailto:Carlos.E~mail:cristina@�fscar.br:�
mailto:E-mail:'tork6mia@ufs�ar.br."


11Encontro Acadêmico de Propriedade
Inleleéiual, I~ova<;õq e Deser;volvimanto

, ~
: I ,( v r-

, .
Dl, 02 e 03.de setembro -RiÓ de JOpeiro /RJ. \

~ \, -" . \-

INOY AÇÃO :NAUNIVE~SIDADE:UMEStU-DO DE
" CASO, DA AGÊ-N€IA DE' INOVAÇÃO DA UFSÇar,

,I +< .• '. -

,i
\,

~ '"'~ ' , ,',"'" 21
',Patricia VilIar Màrtins .

Ana Lúcia Vital e Torkomi;ri22 .
. " " c, ,- 23'Ronaldo de ;\ndradeSoates /'

'\

-I

"
11.:,•• f r ,)c. _ \

',RESUMO .,i, O presente artigo' tem o propósito de apresentar uma discussão' sobre o I
, ' ... , ,.- . ," ," .

pT.ocesso de in~vação no Brasil incluindo ·a.pistória brasileira: ,de inovação; alguns
'conceitôs 'relacionados à :inovação, propriedade' intelectual bem cômo aC,ontece· à

. ~. -. "', -.
,interaçãbda inovação corri as' universidades. Após toda, essa, apre.sentação, será
"éI,bqrdadç o estlldo de,'caso da jno'Jção na', Universidade Federal, de São Carlos ~ '/,
,UFSC~r,aescrevendo como 'a Agência de Inov,ação, o NIT da UFSCar, vem,,'
'desenvolvendo suas. atividades -para atiÚgir~ as. competências, previstas nâ' Lei ~de ,
InQvação (~O 10.973/04) públicada em d,ez.embr<?de2004. Serão também apr,esel1t~das, . /
:as polítiCas que foram instituídas na UFSCar, quedizeín· respeitá à inovação, assim >

, como os resultados conquistados até ~ ~no de 200'8 pela ,Agência de Inovação da
UFSCár~ ' .• ' -. ~

PALAVRAS-CHA VE: inovação; universidade; n4cleo de inovação tecnológica;,'
propriedade intelectual-" '.:,' í.- • "',; .' " ., ,à '< '

. l ' t ;o l, -. "l ,(. 'i,-_'

,''1< •••. " r I I

,AB8TRACT,- This artic~eaims to presén(a discussion on thé inl1ovation<pr6cess)n
Braiil includingBrazilian history,'of innovation, some cQncepts related Jo itmovation"

" • , .' ' •. , "., J

intellectual propertyand innovation is the ,interaction with universities. -After all this
present<Í1ion,will bediscussed the case study ofinnov<l:.tion at the F,ederaí'University of
São Carlos - UFSCar,describing how the Agencyfor IimOvatlori, 'thc'NIT ofUFSCar, is
developing às activities JO achieye the tasks sel in the 'Law of Innovatio.n (No 10973/ i ,

04) publishedin December· 2004. Will also be ,made to policies lhat were iinposedin,
~ .lJFSCar côn~erning innovation arid the resuIts'achieved by lhe year 2008 bytlÍe/Agency

fPiI,nnovationof UFSCar. -,.". c' "I , .'

KEYWORDS: innovation; university; core oftechnological iní-lOvation; intéllectual ' , ,-
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RESUMO'" A'preocupação cbm i1 gestão dá tecnologIà 'produzidá nas unive~sidades
públicas brasileiras vem ganhando relevân,ciaatualmente, haja vista grande.parcela das
p~squisas realizadas nÓ. Brasil estarei:hlo,calitadas e~ instituições Ptiblicas. Nesse'
sentido, opre~ente artigo 'tem por objetivo' abordar.a. política 'çle proteção do.
conhecimento daUhiversidade Federal de Pernam.'bucó'~'ÚFPE,a partir da opinião dos·

.ííder,esd~s grupos çle pesquisá, visando identificar·as dificuldades'operacionàis,
envolyendo o processQ de proteção 'do conhecimento da Instituição. Pm:atanto, foi

r realizada }lma pesquisàexplorat6ria, de ~atureza. qualitativa, com uma 'parcela da
.comunidade científica da instituição de áreas diferenciadas. As áreas escolhidasforam:
física, química fundamental e farmácia, por serem campos de destaque'nopanorama
científico da Universidade. Sobre os resultados da pesquisa, verifica-se que, muito

J . ". -

. embora a Instituição venha .envidando esforços no senti,do de se adequara úmperfil
empreendedor, há ainda dificuldades internas e externas, no tocante àproteçãô dos·
résultados"daspesquisas desenvolvidas no seu(campus. ,"

/APROTEÇÃO DÓ CONBECIMENTONAS \
UNIYERSIJ)APES'PÚBLICAS:A .VI.SÃO;. DOS .

PESQUISADORES/DA. UNIVERSIDADE, FEDERAL .
," DE PERNAMBUÇO ~ UFPE: . ,~..

'.Lo~enaBez~r;a de SOl.lzaMatos2?
"t.

PA.LA VRAS-CHA VE: Inovação t~cnoIÓgica.Universidade. PropriedâdeÜi'telectual..

ABSTRACT - Thecopcernwith théman~gement.ofthe technolbgy created in brazilian'
publicuniversities hasbeen increasingnowadays', since. a great percentage of the
research done in Brazil is cdndu9ted within public institution/s.Anso, this paper fo'cuses
on the policy for protection ofknowledge prôdticed in, ihe Féderal Universityof
Pernambuco - UFPE, gathering opinioh from several research lead~rs ahd aiming to'
determinethe operationà~drawbacks for the protedion of knowle.dge·óf thisinstituiion:
Therefore,an explo~àtory, qu~lit;:ltivçre:s~archhas.been conducted in,cooperation with
members of UFPE's scientific community; from distinct research areas. 'Physics,

J •.... I>

Chemistry and Pharmacy. were t~e chosen fields,·due to their 'prominence in.this
University. We firially verify that, even though thé Institution ha~been exerting effort in
order to'adaptitself'to a moteentepreuner-like scenario, th,ereare still internal'and
externaI diff1cultiesfor protecting the.research pr.?duced'withi~ the c~mpus..

• ., - \' - I '. '.

KEYWORDS: Technologicafinnovátion",Univéfsity. InteiÍectual prop~rty.
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'ABSTRACT'::- The presel}t work suggestsàlternatives in the pharma and biótechnology
innovatíon àreaSto úsethe results otBrazilian inveiltions óbtained'in research institutes '
and biqt'echn0Jogycompàniés forJhe production of novel_drug~. We ,present some'
suggestións to'improve.th~ Brazilian legal.system ~ased 00 Jegal- structUres and using
examples of the American legalsystem as à reference. Thus, we suggdted -settingup' ,
"spe~-ific purposes 'cwnpa~ies" ,between the "public. ando.private '.sector to / develop' .~"'•.
inn~)\:atipn,,~h~cJ:1would allow solving ~t~ategic questiqns, such às patent co-own,e!ship',
through - corporate~ agreements ("quÇ>taholders'" or "shareholders"). 'Inadditiort, we

/ , •• " "'o ••• 'o" -,' .. ; ""'1; .'

,.tçcornmend the estáblishment ·of teéhnology'imiovation offices in researches institutes,
'such as\ '~IlÍstituto Butantan" to allow it tobe able· to takeadvantages offered by the I

BrazilÍan innovation law and,' along the lines _of.the Bayb Dole Act, -duly üi force ih
United States, we suggested lhar the' public sector, whenJicensing 'its patents, grant
privileges tosmall natioriál companies. / , , , ..

t •. i

, - ',' '---,(' . -' , -

~SUGESTÕES,PÂ:RAO FORTALE,CIME:N:TO DA _
_ .' .. "., ...' ~" ," ,',. A I ' .

IN,QV AÇAO NASAREAS FARMACEUTICA E-DE
, ~BIOTECNOLOGlANO BRASIL- i

,_ '_ Fe~nando Castro SilvaCavaJêante2~

. ;- 1 •.. ($. ~ • .r " ~...

,RESUMO ,- Esse trabalho apresenta uma alternativa para __despertar nos principais
_players:dosetor dá jn~vação fármacêutica 'e biote,cnológica um interesse maiorenj
. utilizât .os resultados das invenções brasileiras de empresas e i1?-stituiçõesde pesquisa na

pt,oqução- de novos; medicamentos. Considerando' o atrasob"rasileiro ep.l r~laçã(f aos
~ processos - de' ,inovação ' que derivam do conhecimento, cientifico - e as }inúmeras

peculiaridades dessas' -inovações /nas áreás farmacêuticas' é biotecnológicas,
apres,entambs algumas. sugestõe,s de' incremento -no arcabouço jurídico 'nacIonal com

, báse-,em estruturás legais/e, també'm, éin parte' da legislação americana como paradigma'
para algumas mudanças.N:essesentido, sugerimos a criação de soci,edades de propósito
específico' entre os setores público ,e privado para o desenvolvimento da inovação, para
quequestõesestràtégicas" como a co-titularidade das-patentes, fossem dirimidasem~(

acordos societários ("quotistas"" ou "acionistâs").' Alémdisso,'recomendarnos, a'
- . 'constituição de núcleos,de inovação tecnológica em institutos depesq'uisa'comono --

"I~stituto Butantan" 'pa~al.llsufruir dos benefícios da lei de inovação, prinCipalmentee!11
'n~laçãoaô licenciamento ge patefites e; como no Bayh Dote Act em. vigor nos Estados -
Unidos, que {)setor público,ad licenciar as pátentes, privilegie as empresas nacionais de '
pequeno porte. ' - . - '. ,-",

r • PALA VRAS-CH~ ~E ,-Biôtecnologia, Inóv~ç~o, Licenciámerito', ~átentes.
, . " '" "-
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RESUMO - Este artigo tem comoopjetivo 'apresentar um estudod,eca~o ·deuma "
,,einpresade pequenoporteparin'l-e!1se, qosetor 'de Higiene Pessoal,'Perfumâiia~ e

Cosmétic'o~(HPPC), visandoanalisar.a forma de articuhl;ÇaÓde seus ativps intangíveis,
com ,vistasà aquisição de compêiitividade, combasena,s cjnco forças' competitivas 'de

__ -1".( - - - \ H,_

Porter (1989)' ,,"./ , ,'" '" ' '" ,,','" ' :" , "
, ' (' -" '" . I, \, "" '<' ,"

~-: : ...,.' '!

.•.. ~:-, .• , l'

, ' PALA VRAS-CHA VE: ativos intangl\1eis~'tipologia de Porter,.competitividade;'indústria ~.
~- .' . -y ': .' "

, de higiene pessoal; perfumariãe cosméti~os:' ,'" " , -",', ,~",' :;,,'"
• ,~. " ~, r:i "" .. ~ .. ~

ABST~CT: This,article ainis.;!oprestmf á case ,study,ôfa' s~all company 'of P€lraná,
, Sector or Persônal.HygieÍ1e, PerfUIJle~yand Cosme~ics(HPPC),t.Q. examine,the '
. articulatión of i~sintangible assets; foitbe acquisition ofcompetitiveness,based Oh the

" ," " , " ... ' "

,\ 'tive competitiveJorces 9fp'orter (1989),' . ,
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RESUMO:Estetl"abalho tem como objetivo apresentar um estudo sobre Ia 'atuação dos'
, '- . , " , , ' "~

'"'NITs c0moágentes: de Propriedade Intelectual no BrasiL B feita, também, 'uma breve '
, abórdagem em re.h1çãoà Lei Federaln° 10.973, de 02 de dezembro 'de Q004, com a'q4al'

foram Jns~i!uídos' os Núcleos de -!novação' Tecnológica nas ICTs. Tal lei está
diretamente ligada à atuação dos NITscomo divulgadores da importância da PI para·a
comunidade acadêmi,cae para a s.ociedade. Nesse artigo,\ressaltamos, ainda, os asp~ctos
e part'icularidades da inovação e sua r.eleYânciapara o des'envolviment'o sóc"ioeconômiqo'/
do país. Além d,is~o, apresentamos aIguris problemas e algumas boas., práticas de
trabalho pàra a atuaçãod.ds NJTs', tão relevantes para o desenvolvimento desses; assim "
como)salié~tal\1os també~ da.importililcia de uma política: instjtucional' bêmestruturada

, dentro das universidades,' q'ue ,devem 'COl1~ c,0m funcionários capacitados, treinados e
comprometidos com os interesses do núcl~o. 'J' '" ~'

A, '>, " ' • , \

" .. '

" .(.~. l ':, '~.1 ~ " ~" ~i •.• ' \., "- ';

P~lavras-cbave: I?ové!:çãó,'Desem;olvimento, ~ropriedade In~electual. <.

/

~. \ . C OI

ABSTRACT: This study aimsto 'presen( 'an analysis on the Nits 'performance 'as
. Intellectual'Prope!1yag'ents'in BiazlI.TI1us, it's also made a short' approach to Federal "
tawriumber 1O.973.from December, 02; 2004, whicQ established~he impla!1tation of /

, Technological Jnnovat~oh Cen,têrs'in ICTs. This: law is directlyli,nked to' ,the .
,performance.of Nits as' spreaders on the IP jmportance to the academic community' and

té the'soci~ty.F\lrthermore; t11is study:' emphasizes'the innovatio'n's 'âspe,cts ,'and 'i

peculiarities and its reIevance to thecÕlintry' s socio,economic development. There IS .
"also anapproacp' oIÍ theproblems and some ',g()od practices,'of work to ;th~ NITs' •

. .". ' , . ,

performarice,soielevantto theitdevelopment, a~ welL~s we talkaboutthe"importance '
of a structured institútion'al policy in thé· ~niversities~ which nave tóhave qualified,

, , , , " " , " " ,\
trainedand committedstaff to the" interests ·on the 'work •core..

I " .

I,r

,
\

\ '

\ ~,'

,\

"j' .~~ Keywords: Innovation; Development, Intéllect~al Pr6perty
"-. ~ ~;" " fo ."c .. __ o
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RESUMO- - 'Estudos técnicos revelam que, no .Brasil, at~almente 80% da pesquisa .
cientifica é realizada nas universidadesp~bHcas, representaQ.do um importante 'espaço
inovador; .e tornando I o Estado,' ,o.'rrincip,a~' .financiad9r e incentivádor de novas
tecno~ogia~: O sIstema de proteção da propriedade ,intelectual é destinado a quem possa
criar, desenvolver; obter um resultado inovad.or-e capaz de. despertar' o interesse' do

.. _, . , _ '. i ."" ,,' .. , •.

in~rcad()col).sumidor. O presente tnlbalho.'tem como objetivo analisar a proteção e o '
tratamento da propriedade intelectual resultado da pesquisa produzida, na universidade-
pública, destacando ..o seu éomprometimelJ:1o com o qesenvolvimentó econômico e
tecnolÓgico dô país. De fato, o surgimento da Lei de inovação (Lei nO.'10.973/2004)'
-exige um repensar das' relaçges Universidade e Empresa com o intuito~'de estimular'à
participação privada !lo financiamento. da pesquisa inovadorà no' seio das; universidades
e que por conseqüência suscita desafios quanto ao"tratamento da propriedade intangível.

. , ~ .. i
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~ALA VRAS-CHA VE:Propriedade Int~lectual;tJniversidàde Pública; Pesquisa ..
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ABSTRACT - Studie,s, show that in Brazil, çurreiltly 80% of scientific res~arch {s
condudtéd in pu~lic universities, representing.i major imi.ovativé space and making tpe
state, the main finâncier and promoter ofnew techrialogies. The systein af protection' of
intellectual property is intended for those who can create, dévelop, obtàin a result
innovative and capáble 9f. awakening the interest of the consuÍner market. Jhis study'
aims. to examine the treatment and protection of intellectual property of research ,results ,
produced in 'public university, with its cominitment to technologicá.l and economic·.
development óf the country. Indet:~d,·the emergence of innovation of' Law (Law n°.
10.973/2004)·reqnires a rethinkofrelati(}n~ with universities and ~ompanies il1 orderto
~ncourage privàte participation in the funding of innovative research within the

, , unive,rsityand that.coIlsequentlY,raiseschallenges as to treatment ofint.aÍ)gible'property .
. . ~

KEYWORDS: Irttelleptual Property; ~ublic University; Researc~.
, 'i.-- .
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ABSTRAC'f Since -2002,. theMu'seum Paraense Emilio Q6eldi been thróúgh its
capacitybuilding 'progr~m (~Cll, MPEG)conipatible with raising funds tl;uoÜghpublic
TIB for the. formatiori of subjects and the,institutionalizàtion of Jhe Center 'for

" InnovatiQn and, T~chnology Transfer. Rela~e t9 -search and acces's to biodiversity ando
associated traditionalki1owl~dge, p~ot~ctionof the seflrchresultsand eco'~omic_
feasibility of using this kriJ>wl~dge.In the period 2002 to 200~ was d.~voted to creating à' , .
forum for discussion and dissemihation of infórmati6n in 2006 established its Centerfor .'

".' ••..••• _ ,_ ',",' , •. t

.Innbvation and Technology Tran'sfer '(NITTIS/ ,MPEO). In ,the présent paper is 'to .
present 'lhe experience and the type of display acêording to the econômic, useof the '
search resultsand géneration of products (medicines,. phytopharniàceuticals: cosmedcs)
at the Museum.ParaenseEmilio Goeldi can share:' ., . , "
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PALAVRASCHA VES:' 1 ,Museu PataenseEmílio Goeldi - Amâzônia; 2
biodiversidade, 3 pr.opriedade intelectual e inovação tecnológica;' 4 ipst1tuição, inova~ão
e propriedade intelectual' ' '
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11Encontro Acadêmico de Propriedade
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KEYWORDS: '·1 ,MuseumParaenseEmilioGoeldi
1'--- / .' •. ' ~' _ .

IntellectualProperty' .and .Technological Inríovation;
.In~~llectual Prop~rty ... ~

'RESUMO - ,desde 2002 o Museu Raraense ,Emílio 'Go'eldi (MPEG) vem !Jsando ~i:rU '
Program~ de Capacitação Institucional (PCI/MPEG)~conciliado.com a, éaptação de.
recursos'~ia'edital - Tecnologia Industrial Básica (TIB), para a formação de sujeitos e
institudonalização do Núcleo de Inovação e' TransferênCia Tecnológica. Têm, como'
referência o' âcesso à biodiversidade e ao conhecimento tradicional, associado;' a' .
proteção: dós, resultados de pesquisa e·, a viabilidade do. J,Íso. econômko desse

r- " '.' .. " ,' ..... ' '.,

conheéimento. No período de 2002 a 2005 dedicou-se a criar um cenário d~discussão e
difusão de inforinação e em 2006 instalo.u se,u Núcleo de Inovaç~o e transferência de

"tecn610gia(NITT/MPEG). Neste trábalho visamos apresentar a experiência aléànçada'e'
, o'mQ(lelo de arranJo ~isuaÜzadó parao,us? econômico'dos resultados de pesqui~áe a
,geração de prod4tos (fármacos, fitofármacós, cos~ético~ ...) em que,o MuseuParàense
Emílio, Goeldi possa fazer parte .. "

I '
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PALA VRAS-CHA VE: flor~s; prote,ção de cultivares,direito$)?e ·pr~priedadê; lei; ',> l. •
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ABSTRACT - In the b,mamental's .-se~tor the innovation.{,achievable by th~ plant .'
breeding activity isimp0rtant because beauty is the main characteristicjn thismarket.ln'
Brazil the innovation was benefited by the Lei ''de ~roteção de 'Cultivares ~ LPC
(Brazilian Variety Protection Law) that recognized the intelIectual propen:y ofnew , '
plants varieties. 'fhe Property Rights' Theory arguethat the property,jights protection"

. contribute to the; innovation and to .eéonomic deveIoPnJent.- But for these. rights -to he,'
allocated fOf,those who 1l)ade the'mos! productiveuse' of them; th~ cost o{'maintai~ ar
transferthe righ'ts~hould.not exteed the gains ~f thlsprQcess. This is poss~ble through - ",
darityiIl'the,1aw. The aim ofthis paper,is'to disêusstheLPCin'the coritext ofthe cut' -
flower sector and-underst~nd why such l~gal system is noi yet aple toadequately ,prótectc

the ,breeder's,rights.' Th~ Ídnd' of qtÍalitativé research 'condúcted access intetnatioftal
treatle~,?geÍ1cy papersrec'orrllnendatiori~, the Br~ilían iawp,~twé~nothers. Th(sp'aper
observesthat due to the breachin the lawnheLPC'isnofeffectiveat allin the case'of
cut flo'Yérs maiket. and indicates th~neéd of cha~ge',ip the ..láw i9:ptóvide the'-corre~t,'
'incentives for the intellectual property rights 'protectiop.. ' -" , ,

__ ,., ....., •. "f-/ j I,' - • .' 4 _. ,< ': /'
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.I, ~ , Camilabiisde sã3I
," , ~ '\ • ,t,' \ ',' 'Maria ~ylvia Macc~iore Sa~'s32

,r: " ',_ :." \ .• ~\.,.(' ;'-, •. ' ~ ··~'I" .\ -', '.J<.: }~~' ... "'~ ","
,. ,RE'SUMO - Oatribtitoéstético-{ o mai~ rêleV~ll)tepara o'con~umidÓr cie ornamentais",

,por isso a' i~ov~yão.~~nJeridap~l~ ni~IhoraP1~~to:\de.pl~nt~S ~ i,mpora~t~" ~p ,Bfasil a,
movação f01 beneficIada pela LeI de Broteçaode CultIvares (LPC) que sIgnIficou o,

, reconhecimento da proptie~adé;in!e:leCtuaLsóbry'npVas:Y'.lriédadesvegetais, A.Te'?rÍade i

Direito de P.ropriedade defende que a proteção aosçlireitos de propriedade' contribui
para a inovação ,-e para o' dese.nvoívtmeÍ1tó:econômico,(·Pa~a que osdireitosseja?1
aloéados para aqueles que ,podéniusá~lo's'da.lÚareiÍ'a maisprodutivà óçustô de,manter'
ou 'transferir tai~ dir~itosnãodevem "exceder os ganhósobtidos 'nesse,prócessQ. Isto "

, .' .• , - ,-. <" " .. ,"

pode' ser alcãnçado por meio ,de claâ~?à milei. O .objetivo deste artigo é disGutir 'a LPC
no contexto do st:;tor de .floresqe corte e, entendet-porque tal'regramento ainda não é
capaz de proteger aaeqúadame~te os direitos. dos melhóristas. Na' pesquisa'de cunho.' I

\ . \: '. - . ~ .' _. " ?' .•.• , . " '" ! o', ~ •

. qualitativo foram' coris~ltados tratàdos internaciopais, ~pareceres, reébipendações, a'
própria LPC entre outros documentps.O artigo observa que por 'conta de~brecha a':LPC
não obteve o sucesso, esperado no caso das flores··de' corte e indica a necessidade dê, - . :" .
mudallça na lei pará propiciar o c~rr:eto incentivo à proteção dá prqpriedade 'intelectuaL "". (" '. ,.' ,

~,- ,
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RÉSÜMO -'-At~àlmente o tema tecnologia e inov,ação têm feito parte da estratégia das'
organizaçÕes intens,ivas np uso eprodução',datecl1ologia e do, governo brasileiro. O "
Ministério· da Cíência·:recnologia é Inovação têm incentivado a criação de habitats de
inovàçãô (incubadoras e pré-incubadoras) .e instrumentos que' ' .promoval11 " a
disseminação da cultura; da prote~ão do conhepimento gerado por estes ambientes e,'

_pelas universidades: Ametodológia utiHzada neste trábalho foi a pesquisa dO'cumental,
, t- ,estudo de caso e'o instrumento utilizaclo 4"oi o questionário. O estudo 'teve como'

-óbjetivos identificar o papel da agência de inovação, da llTFPR,' como instrumento de
'transfurêbc!a de tecnologia, as principais legislaçõesd~ ap~ioa inovação tecnológica: aS'
fontes de fomento para apoio ainov~ção e estruturas deapbio para ambientes de intensa

. ,geração de tecnologia. Os principais resultados foram a 'iderttificaç'ã,o'da necessidade de '
preparar da instituição para fazer' o licenciamento _gaquiJo ,que tem propriedade,
intelectual~ a implanÚlção'c estruturação,do$ ,núcleos de inovação em ,cada 'campus e a
pr~~araç~o claequipe gerertciale/operacion~L ' '\

-r.

i');

, , '" / '

ABSTRACT ~ Nowáâays~ the suJ:>jecttéchnology and innovation has beenp'ait ,of the
strategy ~f the, intensive orgàni~ations in tht: use an~ producti.b-n of thetechrlO'logy ancl ,,'
the Brazilian goven1inent.' The Ministry 'af Science Technology anâ Innovation has
;stimulated the creation afhabitats o!innovation (j11cubator,sand.pre-incu·b~tors) ,ímd
instruments thatprómote' the,"dissemination of the culture of the protection of the.,~ '- ..' \.. "" '" . \

, knowledge generated fof these environments ~nd\ the universities. The methodology
àdoptect' iri thi~ research was"the dôcum~ntary rese~ch, ;case' study' al1d the ilsed
instrument was the questionnaire.· The' researcn objective was to, identify the role of thel, '

, Innovation Agencyof thé UTFPR,as' in~trument of, tecpnology 'transfér, the laws .that
, sU,ppo,rtthe'technological innovation, thefinancial sources fcírsupport the,,'innovation

, and structur6~ ofsupport for ,el1vironme'nts of int~nsegénerationoftedmology. The
, w main results "had been the identifitátion of the necessity JO prepare/the institution to ' '
, license the intellectual property rights;' the inrplantationand' structuring the Innovation

Centers in each,campus, 'and the preparation of the managerialarid operationarteam.
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RESUMO - Este artjgo apresentá u~a'disc.ussão, geral ,a respeito dás: competências
.tecnológicas ,das Universidades' Federais do Nordeste .reJa~ioJladas com a Política'
Industrial, Tecnológica e de ComércioE?Cteriór (PITC~) no Brasil e, em particular,
sobre .o potencial de transferênda'de'tecpologias dáVrrive'isidadeFederal de Sergipe
(UFS) para ,o sistema 'produtivo nacional, ou' local. As arl~lises,' considerações' e

. discussões fundamentam-se na p'esquisa.a,ssociada ,ao' tra~~lhorealizad()pelos autores.-
"durante o ano de 2008, que,resuÍtou em ,um Úmjunto 'de informações, conden:sadoem
relatório 'de pesquisa" fundamental p(irá Opíànej~mento 'dll~atividades e açõe.s dó Centro /
de Inovação e TransferêncJa,de Tecnologia da~HFS. Analisâ-se a pêrformance;:90s
grupos de pesquisa e O potei:1cial,de.,comercia,lização de. tecnologias da UfS; avalia o
grau de envolvimento dos grupo~ d~.pesquisa, 4a tJFS C0Í11él geração e' o'J'roc~ssode

, , xegisttl9depatentes e; porfimJ através,'douso das bases de pateIltes nacional, européiae'
r ãmericana, analisa a reprentatividaçie das Universidades',Federais do Nordeste na PITCE.~
Conclui-se, apontando 'que, UFS é ,constituída ,por, grUpos de pesquisa ,com' pouca,":

, maturidade tecnológic~ e 4esenv?lveu c~p~çitaçô,~stecnoldgiasvo1tadas .para diversas '
atividades produtivas e~campos,científicos nos últimos 10 anos.' . / ,.' , , -

"PALA VRAS-CHA VE:grupos de pesquisa/pé:ltel).~es,universidade, política irídustrial.
" ., t ,

, ,I, " '. " " " .•.', '
ABSTRACT ,Tl).isarticie presênts a general discussionabout, the techhical'\.. ", ' . - ':. ,~, ': " " ,",- - ':" ' - " .. ",-""

,competente'. oftheFederal 'Upiversity. Northeast~m related .tolndus~rial 'Policy, ,
T~chnó'lo:gy'aÍ1dForeignTrade (PI1~CE}in B~atil and in particular on the potential of
technology, transfet: of Feder~l -lJniversityof ~ergipe( UFS) forthe mitionaJ ar local
production system. :tbe analysis, considerations and discussions is based" on re'searcll'
assodated with the work done. ~y the a~thorsdu!~ng,2008,whichiesulted in a setof "
infonnation,cofiâensed iÍlto, research report, essentiafto the plaIl11ingof activities ,and~. "~'"

.••... ' j , _ ~ ,',' -, •. ' / f· .. " " ~~

,actions Qf the Centerfor Innovation ~ríd'Tránsfer of Technology ,UFS; Anal.yzes' ,the\
performance oLr~search~groups and potential foí- commercialization 'of t~chnologies '

" Jrom UFS; assessesthe d.egree"of invQlvelllerttof res~arch groups ,of,the UF~rwiththe,
generation ~d, the proce~s!{br registratioJ;1oLpatynts ánd,: finaUy, thJ;ough the use, Df
patent' databases, national'; European anelAinerican; examines the representativeness'of\ :
the federal universities in4he, NÓrtheást PITÇE. It ispointed óutthhtlJFS is .[ormed 'by'
research group~ w~th /littl,e 't~chpoJogicaLÍt1àtúréness '~nd'developect',tec~ríologic'al
capabilities ,tow,ards ,prodl}ctive activitiés. andvarious scientific fields in the last ,lO'.
years. , /~". ' , ~" ' .
KEYWORDS: reseárch groups, patent, uriiversity, ihdusttialpolicy J;

.' ." ,
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~SUJVIO: Este artigoJaz uma ~niilise,críticaeny6lvendo()se~mento de transf9nhação
'de plásticos 1)0 Brasil. Apóia-se, em dados disponíveis no acervopafentário atreladÓa

'este segméntq, observand6 ó cam'po I}acioilal, o internàcional, al~m dec'ompaiaç,ões
. 'entre o Brasil e outros, pàíses. Coni'plementa-o dádos de éoméréio exterior, onde
Y , regi'stros do MDIC - Mlni~tério do Desenvolvimento Indústria e Comércio, a part~r dai , 1

corrent~de comércio de taiS' artefatos 'com palses.detentores de tebíologia,'sã9
considerádos. Adicionalmente, Ó panorama do setor explicitado a partir ,dos. resultados
da .ultimàPINTEC é também inserido e'retra!ad? na abordagem, inclusosnúl11eros
específicos desta.indústria I).o'âmbito'do\Estâdodo Rio de Janeiro. Em linha à narrativa
.dos fatos, o aitigo. môstra apouca robustez deste, segmentonogu'e diz r~speito 'A
inventividade e postura ino~adora, ..fatos que o fragilizam junto -aos' rankings da

.\ .inóvação 'eda q)l'P-petitividade conforiiIe pode ser ultimamente constatado. " _1,., \"
\ \ '" -, .-- - • ' ./ • < "

, .Plásticos : Indústria de Transformacão : Patentes'e Comércio \ "., "
"~.7 -cJ,_

, • I o •• .:

ABSTRACT: Thisarticle presents an ~a.lysis· on th~ segment ofplastiç processingand"
its potentilll in BraziL This,análysiscalls áttention to patents on this segment, boththe
nationalandinternational figures; ,besidescomparisorÍ~ bet\;VeenBrazil and' other
co~ntries. "Ttade dàta, areannexe,d, where státistics fremlndustry, Trade and,
Dev'elopment Ministty até' ,considered , concerning to the current trade of plastic : .
artefacts' from the view of different countriesãnd ~echnology's owners .. InaddíÍi<;m,:

. PINTEé/IBGE last' results are stl,ldiedin this paper; notably Jhe Brazilian's plastic '
:processing irídustry' including specificfigures f-romRio de',Janeiro. Carry oÍl these facts,
the ai1ic1ç: shows theextreh1el~ck of strengt:h óftb.is seglpeIÍtconc~rnirig to! its '--

, " inventivity. and '.innovative procedur~s, in thÍs sense seen. as capáblé tomaké them
weaker andweakerintermsofinnovation and competitive' ihdexesas latelynoticeâ .. ':
Plastics : ProcessÍng Plastics industry,Patents and Trade ' ", , '

, ,

, '

_. _I
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ria~iéIB~rro~42
, PatÍ-ícia Kahn43

. Rafael Clementé44 ;1"
Rogério" de :Andrade Filgueiras45,

, \ . - ~
. ;. i ••." . ""... ~' • 1 \ '. '" ~ '" ~

.RESUMO- Q objeÍivodesse, artigo é entender o funci~namento dos' recém criados
"Núcleos de Inovação Tecnológica" (NIT) ,êpropor uma cadeia de valor para esses. ,

,Para' tal, foi realizada u~a pesquisaéxploratória entre ,os ,principaise'scritórios de'
transfé'rência .de ,tecnológia. de 'universidades. norte-americanas, visando' levantar seus·
principais processos e produtos, que posSil?ilitoua. co~stfuçãO de. um rf1odelo preliminar~: !,

da cadeia'de valor de Um NIT. Em ~eguidSl, foràm realizadas pesquisas .decampo'em '. ~.
alguns NITs brasiJeirospara validato modelo'pre1iminàrproposto. ,', '"

'. 1 -

-PALAVR:AS-CHAVE: inovação; cadeia d,evalor; NIT; transferência,de tecnologia,
, , .l. ,_ ' i ' c' "

ABSTRACT -' The purpose of this, paper i~ to understand theóperation o(the'Tecently ,'v

created "Núcleos de lnovaç~o Tecnológica" (NIT) arid pr?pose a Value Chainfor:them., " .
To do so, an explor~tory .research was doneamong the main N,'orth-::Americán's
technology transfer offices, ainiirig to' identify theirp1ain. process and prodti~ts, 'leading
to a preliminary model of the Value Chciin ofá. NU. :After' that, field research:were , "
made in some Brazilian NITs to validate the proposed préÜrn.'inarymodeL-:- - " ,,' ' .', '

I ":

, "

. ,

•.• -,.! • ~~r ' - .. ' ' /' "-o •

KEYWORDS:' innovation;,ValueChai'n; NIT; technológy transfer
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'\ RESYMO' - A' Lei de Inovação brasileira (10.973/04), regulainent01i~iversos, ' I.

procedimentos e .instityiu}lovos ,deveres para os agentes e.l}volvidos, no processo, '
in9vat~vo, ,Essa ,Lei, determina a' . criação; " de, Núcleos. de Inovaç~o'

, '1.'~tn()lógid (NIT) para geriras 'políticas dei1).o~açao,das Instituiç~esCieQtífic,as ~. '
,Tecnológicas (ICT), o que'imp~~c~udiversas adequações nessas instituições. Analis'ando
asvádas mudanças que ochrreram nQ marco legal glob,al de estímulo à inovação a partir
d~déqada de 1980 ~ not~aam~nte.com a promulgação do Bayh-J)ole Ac;t~, bem corrio,
no de, propriedade intelectual (PI) na décadade .1990- após o Acordo,sobre Aspectos':

,dos Direitos c de Propriedade Intelectual Relaçionados ao' Comércio --,este artigo busca
mostrar' que a L,ei de Inovação brasileira é R~ede um 'contexto' global de 'evoluçãO' e
fortalecimento dos sistemas nacionais de inovação)S1'qI). Considerando que as ICT
enfrentam, dificuldades 'paraatenger ao novo ,marco legal, é' também objetivo deste
,trabalho>evidenciat ,a importância.' da difusão' das boas práticas de 'gestão da"PI ,e ,de ,
transferência de tecnologia, mostrando qúe ações govern~ntais,alinhadas com- as

, carências das' ICT, como o projeto InovaNIT, podem imt>actarexpressÍvámente o SNI: '
-PALA VRAS;.CHA VE: ~ropriedade' Intelectual; -Lei de Inovação; Projeto tnovaNIT;
Núcleos de Inovação Tepnológica .. ,

I j. ~

,~. ' (

ABSTRACT - 'file BrazÍlian 'Innovatipn Law (10.973104) ,established several
'" procedures aíid impósed newobligations to' th~ àgents involv~d in the innovation

proc~ss.' This Law stipuiates the establi~hment of technology Transfer Otfices(TTO) to .
manage' the innóvaÜop 'policies, af the Sçientific ,and ,J.~chnological Institutions (ICTr
which required several adjustments at theseinstitutions .. Analyzing several changes

. occun:ed in~the internatioÍl'al 'legislaÜon to promote in'no~ation since 'the 1980s-.. ' ,- " .' , , .... \ '-.......
speclally aftet the Bayh-Dole Act -; as well as in the, intellectual property (PI)"

, legi~lation'sln~é the 1990s ~. after (the'Trade-Relàted Aspects oi lntellrçctuar PrQperty
R1ghts -,'this paper airris tq show that the Bráziliart Irtnovation Is' part of âlargérglobai ,
eontext of' evolution and strengthening'6f the ' national inl)ovatión systems, J~NI).~ ",

, Considering thàt the ICJ: h~ve difflcultiesr to ,ine~t.)he newlegislation, it is ;also an ' '
, objective of this work to highlight the importance of the disseminatipn of good ~ "
" practices of IP rríanagement and technolQgy transfer; showing that government 'actions, .

aligned with ICT needs, li~elnovaNIT project, c~n impact significantly the SNI. ,\
• KEYWORDS: Intellectual Property; Innovátion Law; InovaNIT Project; Technology

Transfer'Officês. , ' ,; , , ,r" ' • " I' '

.... \

, I

, . I

mailto:ngardim@inova.unicarpp.br.


•

\ /

\. / ..

. e Ú3de setembro< Riodé Janeiro /RJ.
•:,{ ,>" "

~
'. ~ I "- ."'_r, • \ • , ,..~: 0,, ,_ ( • ~ _ t, _,' _ ,; .";..,. _). ~

PROPRIE.DADE INTE~,ECTU}\LE} I~OV AÇAO:
UMA ANÁLISE"DAS','PRlNClrAÍSíEl\Í'PRESAS E"

,.~ UNfV·ERSID1\DES.BR.ÀSILEIRAS·' .~. '
',' • 1'- \'~- . -!lo•. '. : -" •• - ( • o(-~ '~ •• -, .;~ .~, 1 ~\

,k •• " " 'CÚbrielBertonkohlrii.~nn47 "
'" ,. ',:Ri~ardo de Camargo Mendes48 '

.
47 Consultor da Próspectiva'Consultoria.E-'mai)':' gkÔ~lmãnn@pros~~ctivaçO~sultoda.cOli1.br'
48 Mestre em Relações InternacionaispelaUiliversidaçle sJeCambridge :'"Profess9rda Trevisan E~cola de
NegÓci.os/SP ,- SÓcio-Diretor' da Pros'peétiva . Consultoria. E-mail:
rmendes@prospectivaconsultoria.com.br .
_ ., " • 4 '

- ~...•.

k,·

\,

:' ~".:'v t-

KEY.WO RDLS:-patents,inriqvation,'cómpanies, universities.'
\ '"., ,.' -' \ . ~. -' .'

"

. '.

, \

,.
" " , " \ '

"' .•. _ .•. _ ,,',' " _ ,,\; , •••. r ..,.

RESUMO O presente estudo trás u~ mapeap1ento ao'perfil dos 'depósitos de pat~ntes
'de 20institúições· c-dez empr~sase dez univers~4ades- brasileiras no período de 1992:-
2007. Foram', analisadas, dentre, as maiores~éinpre~as l;>r~siteir\as;'-aquelasc9m maior' "
número.de ',depÓsitós de, patentes.EIltre as univers~dadeS,Joramselecionadasaquelas,.
com.maior atividades de pesquisa. 'Por perfil, 'entende-se uma 'análise considerandO seu
tempo de deferimento (cas~tênhasido,ê1~fêrid6)\;<süa.áreal de, con~entráção e se há co_o,

, autoria:' No período de '1992:.2098, ~ssàs ;in~t,~,tuiçõ.es.realizaràm . 3.674 depósitos (le",
, patentes junto ao IN:pI:'Cerca de 42C}{odesses pedidos-foram deferidos, errium tempo"

médio de 5,8 ,ano~. Doze por cento dos pedidos apresentavam1coAit'Ularidade.A; análise
, ., ..••. , - - : - - ~ - ", - ~ • - _lo

pela área de/concentração'dos pedido~m9straull). f6ite~agrupamento emiT!anufatÜra /
processos industriais é ,saúdé. ,G),'j:jrimeiro épredo~inal1tenos depósitos das' empresas;:.
enquanto que o segundo predop1inã' rlás universidades~ ' / ' 'i / '

PALAFRAS-CHA VE~'patentes, inovação, empresas, univ~rsidades:'

ABST~ÇT'- This st,udy J)fin~s a mapping ofthe pwfile of'd~posits,o'fp~~ents from2.o
iristitutions'- ten companies and t~n universities - Brazil inthe peri0d 199:2-fZQ07.)Verei
analyzed, among the largest Brazilian.companies, those with deposits ofmorepatenfs.

, Among the universlties, were seleçted t~ thosé with higl1erãctivity ofresearch.''Pro:Éile.
means an analysís' considering the time/ of acc,eptance (if- granted), theareà õf .~
concentration and ifthereate co:-authors; fntheperiod 1'997-2008 thes'e institutions helcJ

-deposits 6f 3;674 pat<mts at INPL Abóut, 22!yoofthese requests. were grailted;on án
average of5.8years. Twelvepercl.mt of applications were wi'th co-au'thors; TheanalYsis·

" •• '\.. u' .. ' " ,' ••

by area of concentrationshóws, a strong 'grouping i in manufacturi~g I industrial 'i~
' .. 1.' -f" \ ._. ,,'. -". _, .•••••.• _ ' .i _, \

,processes and ,hea1th. The, first is: predoininant in, deposits ofcorupanies,: whilethe
, second prevail~in univêrsities. ~ . , ,,' ,',' ,I' ,

. "
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UMA ANÁLISE COMPARATIVA ,DOS MODELOS'
DEMENSURAÇAO',DA GESTÃO_.D~ .

CONHECIMENTO E SE'US·INDICADORES
'- ,Rafael de Souza Ramos53

, Marcius Hollanda Pereira da Rocha54
, ." ,

RESUMO - .A ' , conjuntural:1conômica 'atual, . fundamentada' . em informação e
conhecimento, résulta em ambientes al,tatriehtli~competitivos donde o capital intelectual
se transforma 'no: recurso, mais valioso de uma organização. Diante' deste cenário
inovador; é necessário que as empresas utilizem e combinem a§'várias. fontes e tipos-de
éonhecimerito a 'fim de qesenvolverem uma -capacidade .inovadora, - se utilizando,
sobretudo: do capital humano na forma do ,conhecimento tácito de seus funcionários. No
eÚtanto, percebe-se úma variedade de implementações de Gestij,o do Conhetimento

.. ".
'(GC) com visõ,es muito técnicas, sem a preocupação adequada: com a mensuraç'ão'dos
-resultados obtidos. Esta pesquisa inicialmente visa apresentar ós ~onceitos de GC e os
modelos' de mensuração' já existentes. Em seg~ida, serão explicitad~s uma série de
indicadores que possibilitem a mensuração. da:-GC.no nível orga,nizacionaI.. Entende-se
,que a maior contribuição deste trabalho está na possibilidade de reforçar a importância

J.' da, mensuração da GC, ,·esÚlbelecendo . indicadores que permitam ,á medição dos
benefícios decorr~ntes de ações deGC e validem se os objetivo~ estão sendo atingiqos.
PALAVRAS-CH.AVE:Métricas para a Ges!ão do Conhecimento; Mensuração-da Gestão
do Conhecimento; In~icadores para a Ges!ão do Conhecil1).ento..

/ABSTRACT '- dThe current economic environment,based on information and
• - "I .-

'.knowledge, .resúlting , in- highly _competi tive environments where intellectual capit~l
'becomes the most valuable resource of a~ organizatio.n. In this new scenario, it is·
necessary' that cômpanies use and çombine the various sourceS and types of knowledge
to develop an innovative capability, using itse~f -human capital in the form 01 tacit '
knowl~dgeof its employees: However, there is a variety of implemeritaü'ons of
knówledgemanagement (KM) with very techllical visions, without proper' concem with'
the measurerrient of results. lJiis research initially aims to present lhe con<:;eptsóf KM .
and existing models of measutement. Then will be explained a number of indicatórs that
enable measurement of the KM at the organizational leveI. It is understood that the
major contribution of this work is the possibility of reinforcing the importimcé of
measurement of the KM, establishing indi~ators that allow measUl;ement,of'the be,nefits '
arising from actions of J\M and validate whether the objectives are being achieved.

KEYWORDS: Kfiowledge Management, Knowledge ManagementIvfeast,lrement,
Project Management, Knowledge, Management Met~ics ""

;....•..

"
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ABSTRACT - The softwa~e's sect,o'rBratil is'onébfmost pro~i~ingitfsuchaway.in
the. development techno16giCal,;ãs soCi41,'susiainab~~'and eçonorr,lic of the country. One'
of the characteristics that they,differentíàtethis nationaJ sect9r in theworld-wide ma~ket
isthe créativity and theinnoyative capacit\.TM copyright, .,in turn,' canbe'bne 'of .tlie
basic institutions for theprOIT,lOtipIlof the innovationor,.if nOL<;tdjusted,1totpe.common
objéctives of the,country, one 6bstacle.'T~erefore t?e neceSsíty ofthat each' o~ganism
and citizen inyolvedhave conscience' of/the jnnovatión concept, when ir happeIls,' and:'
the really irriportanc~.of th'e intellectual,propef1:y.With a~lear, transparerit, democratic
and efficient legislation it only accomplishes 'is that:if it cah glimpse an incentive to the
innovation,by thetntellect\l~l prope~y., , .,,' " .. " /~' . ,;,," ",'
KEYWORDS: intelÍectual pfoperty, softwar~, innovatioh, institgtion'...... ~ > ..•.

PROPRIEDADE lNTI;LECtTUÁL E INOy:AÇÁO,NO,
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", I .~ ' '
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." ._I '.., ~_ ( . ~

RESUMO - \.- ,,-:tor 'de soft~are no, Bra'sil é -um dos ma;is pron;Üssores tant9 no,
desenvolvimento tecnológico, como social, sustentável· e econômico do país. Uma d!ls ' .
êaracterísticas que diferenciam este setor nacional nomercado:-Ínundi<il é a Fiatividade: ;
e a;capacidade lnovadOl;a. A prppriedadeintelec.tual;por, sua :,vez, pode ser umà dás ~,

, instituições fundamentais paraq fomento cj.ainovação,ou, senão adequado aOsobjetivos .
comuns do país, um empecilho . .Daí a nçcessidade 'de' que ~áda organismo e cidadã~;
envolvido tenha consciência do qOl1ceitode inovação, qU~i1does~areal~ente acontece e,
o papel da propriedàde,intelectua.l ne~te' viés .. Some}íte~om uma legislação. clara,
trartsparente,-democrática: e eficaz é que se pode y~slumbi'ar um incentivo à inovação

, por meio da propriedade intelectual. - " , . '.I

PALA VRAS-CHAVE: propriedade inteledual,'soft\V;arç, inovação, instituição

, , ' , 1 , .' "'"
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ABS'rRACT:The secular' tradition of the universities 0'11 the issues to deep~n
a '." " . " 1 • o,' ,

underst~nding of the phenomenà at the expense of..con~ideratioi1S of practi,cal' use, is
being eroded by the incorporation ,ofsocial demands that requir,e a new' attitude.:against
the goals of scientific' research. Society' for lhe production of knowledge separatect from \.
social reality i'mposes' tooheavy a,cost to the people whomost need their assistànce.

'- . ' '. ~ , \

lhe éoncept of innovation requirés the intrQductionof inno:vationavail~blé to ,the . ,ao
, compàny. As the news depends on résearch'and develoPIV-erÚanel in Br~zil the~e~rch is •
almost entirely conducted in universities and research, institutes,' the 'pressure on the

. I model of mánagement of§cientifiç research in the academic environment isleading 'the
scientific cQmmunity 'to' discuss.' theif-scientificethos\morc '-e~pensive; ,With the

.submission of research to business needs, /there could be cOIrip~omising t~e frêe,dom of' ,
the researche~ wh6 feels ,responsi~le for \the ad'.;ances maae" by humariity. While
ackhowledging" thát the sourcesof funding aretl1e public and 'private áreas of their
interests the' subject or'research., ',,,"i ,,' , ,~'" ',', \' "

,KEYWORDS:: lnnovati9n, Res'éarch and University" '.

RESUMO: 'A tpidição se~~lar, das universida~~sle~' se ~profún'dar ':nas<questões de '
entendimeIlto dós fenÔmenos em 'detrimento das considerações de uso prático, está

~sendo erodida, pela incorporação de demand~s sociais que exigem Úma no}'a postura J

frente aos objetivos da pesquisa científica. Para sociedade a prQduçã9 de conhecimento
"descolada da" realida.de social impõe um custo demasiadamente pe~ado ,às .popuhiçÔes
que mais necessitam de sua assistência. O conceito dGInováção impõe a' introduçãO. de '
I10vidade à' disposição, da soCiedade'.' ,Como a nôvi~ade depende de 'pesquisa. e"
'desenvolvimento :e, no lirasil a pesquisa é quase que . totahnente 'reâlizad~ na,s ,

", •. I, j " , •

, universidades e institutos de pesquisas; a pressão sobre o mod,efo de àdministração da'
," pesquisa científica no ambienté' acadêmico está. levando a comunidade científica a

discutir seu éthos cientiÜco'mais cat6. ,Com :!lsubmissãoaa pesquisa às necessidades '
empresa'riais, ..poderià havér comprometimento, da 'liberdade do pesquisador qúe' se, sente

,'l ., ' .. ,:

re/spónsável. pelos avançoS alcançados péla humanidade. Em\bora reconheçaqu~ ,as
'fontes -de ,financiamentos públicas e privadás, estãodirecionand!-) as, áreas' dt.;,seljs

'I ,interesses o 'objeto de pesquisa., , 'u ' •

PALA VRAS-:,CHAVE: ,IÍlOvação,''Pesquisa 'e ',1]ni:versiqade. ' \ '
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RESUMO -' Em todo o território naéionál,. osterrp.os ciência, tecnologia ,e ,InovaÇão
tiveram"maior relevânCia, na pautá de'discus~ões após ,a Çonstituição de 1988: As IÇT~ -'" '-,'
do Estado eStão se reestruturándo para o desenvolvl~ento de nova relação éorri o ,setor; '.' \ .,

, produtivo. No início dps anos 2000, foi ree,struturado o Sistema Estadual ide Ciência e '
Tecnologia do ES' com a criação 'da SECTe daF APES, -e 'o Núcleo:, de, In,ovação
(NITES) foi criado através da -Chamada .~ública-MCT/FINEP/Açã6 Trarísversal,.cQn1o \"
um arranjo estadual composto por 3 1çr :-UFÉS, INCAfER e IFES, CQtP'a participação
.efetiva da FAPES, do MEES eda FINpES~ neste trabalho ,apresentart?ll)os o sistema de

. 'gestão.desta rede, assim os' âesafiosa serem enfrentados na ce)llsolidaçãb do conceito de
inovação no Estado ,do E~pírito·Sànto .. '. 'I'

. \-+ "-.. .~. J •

PALAVRAS-CHAVE: - Gestão de Ciência e ~eénologia;" \N(wleo}é )novàção.
Tecnoló~ica; Sistema Estadual de C,T,~I. .. - . ..c. "c ; -' '

, ABSTRACT.~ ,Allov~r the national, territo~y; the tenns scien~e, technolQgy 'and .
innovation sta:rt~dto be privileged <;>rilyaijertheI19.S8Constitution. The state ICTs are~

: beinir'!struCt\lred for this newielátiónshipcwiththe productive. s~CtOLIRthe beginning"
ofthis decade, Espírito"; ~anto's State System I' ó( Sci.enc,e and TechnoJogy (\Nas·
restfuctured-~",iththe cteaÜon 'üfSECT ,arid FAP~S, andthe Innpvation Nutleus'

".. eNIrES) was côncéivedwitlí tlie Public Call'MCT/FINEP/Ação Jransver~al,\yhere 'is·
was .created as a statéJnftiative. conjpósedby J lCTs - ÚFES,'INÇA.PERandJFÊS,with .

.theeffe6tivepart~CipaÚon ofF APE~ÇMEES.anq FINDES. In this"work, \ye.wÍll pres~nt'.
the'm,anagement system'forthis nçw~gency,as welI as.the challenges to,bemet igo[der
to consolidate theconceptofinnovatlôn iri.E~pírito >:~antoState. ", .' ' .. / ...
KEYWO~RD.S:rSci~ncealid Tedmolog;: Manageméilt, Tr~risfer.T echl10lqgy Office,\State

·Syste.m C,T.& I, .•.

. . . . • .' i, .. "; \) ..
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PALA VRAS;CHA VE: anuênc.ia:pr~via, .Anvisa, patentes farmacêutic~s.
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"ESTtJD'O SOBRE A INSTITUIÇAO"DA ANUENCIA
. ,PRÉVIA DAANY~SA PARÁ.'ASPATENTES ",

I • " •

FARMAC~UTICA~

( ,

. 'R~SUMO' '-, O pr'e'sente artigo refe.re:se à participação da ANVisA .no processo dé
àmílisedepaterites.~armacê6ticas por interrnédio q~Anuência Prévia determinada pelo

, governç>f<:;deralem 199<9. Para tanto, analisa as condições iniciais e.atuais, daatu~çãoda, '
, Agênciã, sUp interação 'com o trabalho de outra instituição federal, o INPI - Instituto
'Na2ionaÍda ProPriedade Industrial - e a legalidade da anuênciapr:~via cOlp relação.aos
t,rataqos internaci,onais de propriedade inte!ectual do~rquàis o ~rasil é signatário. ,r,

11Encontro Acadêmico, de Propriedade
," <lnleleclual.'lnova<;ãO e DeseilVolvimento'

I,'

- _, • ,~\, ,~ , • > " ,co' , ~ • , ' •

ABST~ÇT - This articleref~rs to the,participation ofANVISA (Agência Nacional de
_, Vigilância Sanitária)'in theprocess of p4arínaceutical patents: through priór éonsent

determined bythe federál gbvernment in 1999. Thus, itexamines' the initial 90~di,tions '
'r, arid current activities of the Agency, itsinteraction witn the\vork of another'federal

/ institution ,- INPI (Instituto"Nacion~l da Propriedade Industrial) 2, arid the legality af
priór consent with respec! to international intellectual property, treaties to which B'razil

'1S a signatory. ' '/ '

- ,
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/

mailto:sonia_cristin~@graph�s.srv.brl~
mailto:winter@inpi.gov.br


, ',' -~ \/ " '",' 62
b, ' Djane Sqntiàg~ de Jesus
CáTIaRenata'Saritosdos Santos63

'

~- ,Genice'déJesus Santaha64
\~ ~

,. , " , . \' , __~, " , . ~ .' "I l "'. P •• '. _ " .' " __ '. " ..t' ~ .'~"

PATENTES: IMPORTANCIAEV ANT:AGENSDE '
, / " ' ~, , " ~ " " :./

SUA UTILIZAÇÃQ EM:lJMA' INSTITUI~ÃO,D~ ,,__' il
,.. '. o ' .• A o' •. ", "' .~/

EDUCAÇAO, CIEN'CIAE' ~EÇN,OLOG~A,> ,'_

" 01-.02 e03 de setembro • Riode Janeiro I RJ
;;-... '

~" . '-~

'-..

\

,I

. , -,..-

...•', :.'

, ,

+- ; J ,

~ •. , •. ,: ,-' "01 .. '~' '. _ < '".*." /' ~/"'" -

KEYWOROS: Intellectual Prdperty',Patents; IÍ1forÍÍiatioriiTeclinology~
•. 1 " -.' l· ..."" '_ li'

i '.~

""' , ~.
IIEnoonfroAC~adêmloo de Propriedade'>
Inleleolual; Inovação e Desenvolvimento

, > . ,-'. ,. - -' '" .". "-

62Instituto Federa(de Educação, Ciência e TecnQlogia da I3ahi~, pós-rio~tora. E-~ail; djane@ifba.edu.br .
63 Instituto Federal: de Eclúcação, Ciência e Tecnologia' da Bahia, Draduação. E-lJlail:
carlarenata@ifba.edu.br ' .,
64lnstituto Federál de Educação, Ciência ~e Teénologia ,da Bahia,,' Grad;ação, E-mail:
genicesantana@yahoo.cQm,br, ~,

'J \ ..

" " , ~" , , ' ~ t~ ""

RESUMO - A informação é assu,me um papel tãÔ,importante,'para' às In~tituiç<?ês
quanto os recursos hUl11ario~;equipân)entos e recÚrs~osfinánceiros.Entre as/fonte(de
informações 'tecrtológicas,podew-se destacar: as patentes, que 'são consideradas ae

, extrema importância para o <;iesetrvolvimérito,tecnolÓgico'do país; sendo./utilizado,até
mesmo~como indicador de produti\:id~de de· agêncíasde' fomento, 'fristituições :de:

. Pesq-uisa'e Empr.esas. I ~,~ _:' '- ~~.,l' ,',- .' '. _,

Este,' ~ràbalho, te.m por obje(ivo ,a identifiêação ,do rperfil de estudantes"
funcionários, e pesquisatlores de ,um' Instituto ~de ciência e, Tecnologia acerca, do i

conhecimentodo temàpàtentecomp fónÚ~'de infonrtaç~ó tec~oIÓgica.'Foram analisadas'
as seguintes.'variáveis: A':ltnpOrtâncíà de uma patente; documento:~depatente~como
ferramenta 'indispensável parapésquisa;' principais vantagens de um dÓcumeri.tode ~
paten~e;e os critérios de av~liaçãocie Pfodutivid'a,de'científicadàsÜÚ;tit~~ções..

, \ . I. - _ ',"\\: o"· .' ~~'". ': _ .. o " ./" •••

PALA VRAS.,.CHA VÉ : Propriedade Intelectual; patentes, Informaç,ão~T~cnológicá'-- .. ~' -' •....
. .J J •. ,'/ ''"'

ABSTRACT ~ Informátion.is assuri1ed',such an important role far theinstitutlons' as
human resources, ,,'equipmept andfinancial resources" Among the'sources of
techn~logical'informatiori; you--can 'highÜght th~ patents, whi,ch àre- considered of'
~xtremeimportance .forthe ,developnientof the'country,even being u~edas an indicatbr
of productivity, of agencies to~ promote, 'research institutions and enterprises.
1his workaims at identifyingthé"profile,of studen~s>staffand tesearchers from án
Institute of S~ience and' Tecl1?ology about the 'k.nowledge of thesubject paterit as a
source of technological information.Jhe Jollowing' variabl~s '~ere,anâlyzed: < The;
Importimceof a patent, thepatent documerit.as indispensabletool for ,research;' main ~

, '/~, ~ " ,~' '" "
advan,tagesofa patênt 'documentand ,the'evaluatioll'criteriaof 'scientific próductivity of
instituti.ons.. , '. , - _ .,,~'.' ~ '~", ".' '.' ~
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, ',RESUMO - Inovar significa trabalhar em busca de um métodoácabado qúe c'

;possibilite' oreconheciínent6 e remediação da nêc~ssidade de uma so~iedade, dt( forma a
contribu(r na busca pélo Desenvolvimento Local e, consequentemente da nação. Dentro
docontext9, as informações ~onti,da~nos documentos de patentes é' um valioso' recurso
para inovação' tecnológicél, visto que, através delas é possível anàlisai" a evolução de

. tecnologias,\pr9dutôs e processos industriais que contribuem para a gestão tecnológica,
incll.l:sivea elaJ;oração de planos e estratégias 'Qrganizacionais. Opresente artig6 fornece
um mapeamentp. e 'uma avaliação mostrando tendência em relação ,a novos produtos,.,
merc~dos 'e' concorrentes' relacionadas' à tecnologia de alimentos à base de cereáis,'
,baseado,em i~formaçõesadquiridas de documentos de p§ltentes publicadas à.partir do'
,ano de 1999, sendo abrangidos pedidos de patentes publicados e/ou concedidos pelo
Instituto Nacional de Propdedade Industrial- INPI. UOla conclu~ão Únportante idiz
respeito ao número de depósitos'cujo'titularé Pesso.a Física(42%),be,nI como a orige.m
dos titulares de natureza, jurídica, onde 50% são 'de ,outros, países e ~50% sãó~
Organizações brasileiras. ' .
PALÁ VRAS;CHA VE : Prospecção; Tendênéias Tecnológicas" alimentos'á base d,e':
cereais, banco' dedados. de p~tentes ..' ,

'"

"ABSTRACT - Innovating means working to· find .a meth{)d thà:t· allows just the
tio . __ , " ••••• '" ' . - -- ~

'recognitioI1 andremed,iation of theÍleeâ for a soé:iety to éontribute ih ·thesearch .for
Local DevelopmeÍ1t, and cpnseqúently the riation ..WithÍÍ1the pontext; the inforination "
contained in patent documents is a' valuable resource for technological innovation

!' ••... " . - ,.

because, through theJ;I1you can analyze the evolution, of te:chnology, Industrial products
and processes' th,at coritribute. to technology management, including,the preparation of
plans and strategies orgaÍlizational. This article provides a.,mapping.~? assessment
trends for new proaucts~ markets'!lld coinpetitors related to the technology of food from .
cereaIs, based on information pbtáirted frem .patent doctÍments published'sirice 'the year '
1999, which' i'ncluded requests for Patents PHblished and I.or granted by tl1e Nationaf t

, Institute of Industrial Prpperty" INPLAn impo[tarit· c'onclusioncop.cerns· the .number of
~.. deposits whoseholder and indiv~duàls (42%) ai1d!he' originof thehQldersofa legal'

nattife, where 50%arefrom Qther countries and50%are Brazilian·orgarÍizatioIrs. ..
KlfYWORDS: Prospecting: ,Te~~cílogy Irends, ·c~real:-based·.fOod~:)database of.p~tents ,.'

, '. " . ,~~ -- . - , ..:' --::.' '-.~' ,,;-' .. ~-
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PALAViuS'-CHAVE: niiéroálgas;,<bi6p~oduto's; bioconí?ustí~eis; c~rÓrenÓides '

/11 E~ÓonitoÁcadêmii:óde PiopriedÓde
'\lteleCluC;lI. Inovaçóo e Desenvolvimento

. ~" r! r~~; ~- ~.":\,.- '·s",. ,....

ABSTRACT ~clnreceni yearstnerehas been;fuuch iriterestin'obserVing thepótentialóf 'J

microalgae biotechnology, m~inly~au.e;t6 the ,identificaticn' cf Yé:lrious'substances
synthesiied bythese organisms. The imrIÚ~nsebiodi~ersity~nd êons~quent variability in.',
the bioéhemical com'position of biori1ass frointhecultivaÍion bfmicroalgae" together
with the úse of br,eeding and éstablishment:~fcu1tivation technolog/of lárge scale" àre

.,allowing cértain species' are' used \~oi;nmercially,both for the productiop oi biofuels a~
for bioproduct. This study, with regard to this issue, aims,-to analyze the main aspects ,in
focus today;- mt:tking use o[,tools of,technology ,management,)e uSlng,~ syst\emé:ltic

, means of mappingscientific and technological developmentscapabl~ ofipfluencing the -.
future as a significant industry; thc' economy 'or society 'as a whole. ' , '". ~.... '

, •. " 1

KEYWqRDS: microalgae; bioproducts;1Jiofuels; c,\rotenoids
, .

,.- .•...••.

, ,

,

RESUMO ':Nos:últi~os anos, tem sido muito obset;yado o' ,interesse no'· potencial. '
biotecnqlógico das 'qÜcroalgàS,.,prJncipalmente., devido àid~ntificação de dive\sas', •

, , substâncias sintetizadas pôr 'êstés organismos. 'A i1llensa biocliversidad~ 'e conseqüente
.. - .. ~... ~

variabilidade na,comp()sição bioquímica da biomassaobtidá dasqllturas de microalgas, ,
ali~das ao emprego de rrielhonimel1togenético e, a()estabeleci~ento de tecnol,o'gia d~

,cu!tivo 'eín grande, esdllà" '~,,;êp1 pefJnitirido;~ que, determina9as espéciç§ séjam '
comerciaJmente utilizadas,' Jtmto' para "àf produção de biocombustíveis, coino para',
bioprodutos. b presente estudÓ:,no 'que 'di~:re~peitoà ~ste ,temà,"visal,analisar>os ,
principais âspectos 'emdesfaqueatualmente,'fazendo,uso de ferramentas de ge'stão
tec,nologica, .isto é, usando"uP1 mei() sistemáticôde mapear desenvolvimeriíos científicos' '
etecnôlógicog/[uturbs capaze<s'de .int14en~iar de forma significativa uma.1nd;ústrta,'à .
economia ouasociedade comoum todo.' ~ ~,\ ' / . .-
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RESUMO ~ pr02essos e produtos inovatÍvos'são,pontos:chave paraql!e uma' empresa
opere corri/ sucesso em um 'mercado' compe9tivo e global. ~esquisaG!ent,ífica e
DesenvolvimeÚto, Tecnológico (P&D) sã() ,bases ·fundamentaissle suporte para as ,

'principais, genuínas e bem 'estabilizadas' inov~çõesc' NQenta~to, para 'que s~1enha êxitot '

ria empreitada .do P&D, oÚ ,seja" para que dele se extraiam produtos 'e/ou. process<;>s,.'
inov~dores faz-se necessária a cotreta_proteção intelectual dos mesmos. Em ,setrat,ando

"qe patentes, um dos, seusptê-req~isito'sé a novidade onde se verificá ,se O projeto não, '
,existia ate aquelê momento, isto é, se não existe nada, publicado (i·nteni.et" ban'cosde "

/. " o" .' "'. <',.. '" I I •• /',

paten!es, çongress,os, ...) iguala0 rpesl)1o. ,Destal11aneira, tudo o que eXl~te'!ntésde,sua '
, patente e que sirva' de base, pra.a formação desta patente, é o quechah1amos de

" •. - '... -I ' ,I· . - ~ , '. _ I

anteri9ridade: .Este' artig9 ~videnciará. a ;iIúP9rtânciad.a; correta: determinação qa ' \ ~
anterioridade para as erhp'te:sas do' Setor Elétrico e, especialmente, para a Eletroporte.
Essa importância será mensurada em válores monetarios e'na qúantidade,depateptes. ,

, \ '

I I

KEYWORDS: Prior art, EJétronorté, R&q

AIMPORTÂNCIA DA BUSCA DE
. · ANTERIORIºAD~ PARA EFICÁGIA DA .

~ , ~ IJIW· . '- ,.. ~". ~., .. -." .'

I~OV AÇAOEM~RO,G~MAS'Il,EP&D - O CASO
ELETRONORTE,

, i Eduard'o Fo~tes Silveirà74

-: ,. '/'

,.:' ... / . -.' <" ~, ~ .,) , .... ,
, ABSTRACT - Innovativé processes and products' are key points to the sÚccessful

operation of'aÍ1 ,entêrprise in a comp'etitive andglóbal market;Sc~entific Res~arch and
, ·tec~nologicatdevelopment (R&D) are fundamental basis qf support for the principaIs;

genuinealid well stablished innovations. However, for your entire s~ccess wotkiÍ1g \Yith ,
, R&P; ie; to you, óbtain from,R&D projects Ü:movative pro9ucts and/oi process, you
'pave,to m,ake,the correct prot~ction, for '~hem. ~aking int9 considerationthepaterits c3;se;
one of the pre-requisites for it is the noveltnin which' you yerify if the project doesnot

, exist up to thàt date', ie, if there i,s no same publiCation (internet,' pàten,Cbanks,
'.' congress, ....) about 'the project. As a consequence, everything that exists befor~ .Your

patent and are basis fOf'the formation of,this patent are called'priorart. Thjs paperwill
• r' ' .•• "'\ . '.' ,

showthe importance,ófthe correct determination ofthe prior art for, enterprises fiom the ' ,.-
Electric Sector and, 'sp~cially"for Eletronorte: This 'importance will be m~asured in
monetary ....value and in the quantity of'patents. ofthéent~rprises .. \

. ": .,. ~, . " ~
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PALAVRA,~-CHA YE: prospecção; mohitoramento tecn9lÓgico; recuperação dSl
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J

, RESUMO . , ,',. '..
'. As o~ganizações atualmé!ÍteC'precisarri, cada: vez ~ais para se manterem, competitivas"

estar a par do avanço do 'conhecimento em sua área de 'atuação, ter visão estratégica dê'
seu ambiente interno; através da g~stão, da'informaçãó, e e),(térnb;"atrayésda gestão' do ~..
conhecimento. A realidade, de uma organiiaçao pode ser fundamentada pela prospecção
e monitoramento de informações realizadás a 'partir d<,>mape~mento de fontes de
informações, que proporcionam a coleta e o trata"rnentodos-dados relevantes. para seus
negóCiOs. A realização d~levaIitamentos,. estudos prospectivds e g.e monitoramento
tecnológico realizados para clientes internos às institpiç~es- e,mesmo soh encomenda de
clientes ' externbs -faz do profissio1,1alde informação atualmente, um profundo'
conhecedor das ferramentas utilizadas para finS de recuperação de informações. 6 uso
constante de bases e bancos de' dados, ériao hábito da procura e. Q conhecimento das'
potencialidadespas ferramentas. Este trabalho visa mostrar o potencial oférecidopela
ferramenta SciFinder Scholar, através doPortal da Capes. O foc.o principal do tra,baJhoe .
'O tratamento. e análise das informações c,oletadas, e as a1tern~tiv~s p6~sÍ"veis'para sua
aplicaçã6 como ferramenta de 'prospecçãoe monitoramento tecnológico ...
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. . .REFLEXOS DAPATENTEABILIDAD~ DAS
SEQÜÊNCIAS DE DNA. HUMANO: UMA' !

, ,AVALIAÇÃQ MULTISÊTORIÁL,' ,

SueIen Carls77

, ..

\ ' .

,. .-

RE~UMO
'. ,'"

,Este'e_studo científico,compre~nde luma avaliação mu~tisetorial, observados os aspectos.
"éticos, ,sociais,. científicos, econômico~, jurídicos eP9líticos, acerca:dos impacto~.
'éaÚsaclospelaproteção ,patentária conÜc:ridaou não às seqüências de, DNA humano.,
Tem por finalidade,reconhecer a int1uênciâdesses setôrés' no 'desenvolvimento, ,da

"cipncia e~eíaboraçãoe nianutençãoda norma jurídica 'patentária, afim dé debater a
vfabilidadee oportunidade de' protesão patêntária às seqüênéiasde DNA humano em '>
compassó à· siü.lação,encontrada. I>ara o alcance desse 'objetivo fOI desenvolvida. ','
pesquisa bibliógráfica doutrinária, dispen~ada ênfase-em artigos científicps ,e re~orte~ dê ;,

jornal,.dada' a:' relat~va' novidade do' tema. Concluiu-se que, relativamente, às /
circunstânCias ,éposicionalÚentos veri~cados n()/panorama mundial,'contem}:lOrâneo, a'
concessão de patentes'sobre seqüências de,DNAhumano não se mostra a so,lução maies
adequada ao desenvolv~mento científic,osadio, e à ,mánutenção de um si~tema jurídico
voltado, às l1ecessidades sõ'CÍais,aos qu~is' o' direito, estádiretaniente ligado, e em 'r~laçã9
a eles d.eve ser'coerente e fiel. , .. .,

.'
Palavras-chave: DNA humano. Patente; ,

" ,

ABSTRACT
'/'

.~ ... '.

"I

.' I t-:.

, •i. This ~cientific resear~h ,c'omprises 'a muiti ",s~ctorat analysi;; obs"erved ethical; social,
scientific,economic,legal 'and polítical aspectsabout the impacts caused' by patent
protection, given ornot, to humanDNA sequence~.His with the aimto recognize those'
sectors int1~ence on science development and onthe elaboration artd maintenanceôfthe
juridical patentarylaw,with the purpose to debate the viability' and opportunity of. the
patentary protectioh tó the human DNA sequences accordingly to lhe found situation:, In -'.
order to achieve these objectives,intense bibli0graphic Tes~arch was devéloped' with

· erripiíasis oh' scientific '_articles, bec'ausé of .therelative nove1ty of the ,subject,
,complementing the\ information with doctrine, :iaws and newspáp~r c1ipping~~ It was ,

c{)nclud~d'that, relatively to the .circumstances· ànd points' ofview verified at the \:Vorld-' "'.
contemporaryscenario, the patênt "concessions about human DNA sequences isn't, .
.shO\yn as the most adjequate solution to, tpe hea1thy- sCÍentific deyel9Plpentand to the-

·•.·maintenance of a juridical system that respects the social 'needs 'to whiéhthe 'law i5
directlyl1nkéd, ~nd'it musth.~coqe~ently al}d,faithfully related to them.

Keywords: lf,uman DNA.Patent,

" ~ .. : ,
, . ' ,{ '. , '" ' " r"! '. _ .• "
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RESUMO' - o'pre~énte','trábalhó mostra' a prosI1eéçaÚ tecnológica. realizàda' para 4
espécies de plapta daRel~lÇãoNaéiomírde'f>lantasMedid1iais,delnteresse' ao .SUS

~ (RENISUS),.a saber, Atrabidae éhiça,Artemisia absinthiÚm, Bidens Pilosae C~lrcuma
, longa, .Para a realização ,da prOspecção utilizou-:se ~base de d~dbS Qerwent, disponível
noPeriódicos'dá Capes. O principal'ôbjetiyb "e analisar se inovaçÕes' utiliiando essas ,~
plantas foram protegidaspor,pat.entês bem comu-conhecer 'os prinçipài's depositantes, às
áreas em que estão sendo depositadas patêntes e,o período ernque essa~ patent~sforâm
4ep'ositadas, Verificou-se, que para a ,espéciê- que conta' com 'maior"quantidáde de
depósitos é'a"Curcuma longacóm 30Tpeclidos dê patente, depois a Bidéns pilosa com
'78 e as'espéciescom: 'me~os~qu'll1iidade são a Artemisia übsinthium, com 25 pedidose. a··
Arrabidaeâ chicac~rn 3pedidosdepositad0s; '.' , .. , ..

- ~ ,-.,'", ~.'~ • ;. •. !'••• ' •.••• ,

PALA VRAS ..CHA VE: Busc~,Pàtehte; Fitote;ápico;'Plântasmedlcinais"
. .... , .•... j" . " .

'~ ~ -..
-,t.· '~ ....~.: i, ... ' ,\';, .' -;,;....,_ ~ .', - ..••., t'i

'ABSTRACT....:: The pres~ntwork sho\vs thétechnological prospectiõn performêd for 4
" '\ '~,'- - , - , ' " ,:~

speciesof plaot fo.rJheNa!ional Medicinal~lants af Intérest to the SUS (RÊNISUS), '.i

namely Jl,rrabidaea chica,A:riemisi~absinthi~m, Bidens pilosa and' Curéumc/ longa. vie'"_
used, the Derwent' database to" do the 'prospection; "ihat\r isavai'lable in theCapes'
periodical. Themairiobjectivejs to<an~lyseifinnovátion~wÜh theseplants have p;tênts ,

+. , "I ,._- , . ,- . " "t', " ,._" ~ • ,__', " .. , )

.as well to knów the main depositórs, the aréas io"whiéhpaÚ:nts are' being fi)edand. the.·
perJod in. whiêh ,such patenfs'hàvé oeén 'filed; Itwas fou!id that Curcuma longa is the '
specie thathas mórepaten(i:e; }67, app'licatl<?ns,t~eBidens' pil~sa has 78 <\ndthe
species' with; the less,!in9unt! ate A,r.temisia" absinthium )vith 25 app1.ic~tions'arid"
Arrabidaea chica with~3' áppl~cations filé? ' ,:..- - , , _ ' .. -" .• ' ",

I,J
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ABSTRAéT: This~work aims to bri~fly describ~ the theoretical concept oi
appropriability and'also :to relate" the effort· of 'technological áppropriability of _,the

,,,', Brazilian compéUlÍes (general and fromSãoPaulo State )of the pharmaceutical section .
from SãÓPaulo andof ~ company that supplies veterinary pharmaceutical' prciducts.The' ,
comparison wa:s,h1àde~bàséd onthe, patents index ap.,d'irt'otherprotec~ion methods,' '
,related to the data from the ·period dí 2003-2005 by Brazilian Innovation Sirrvey' ,
(PINTEC)produced'by Bràziliân Institute ofGeography and Statistic (IBGE) .. ,,', ,',

••• .". \ , /. - .••. ' ". I •.. ;~,..•.••. '

~'. " . ~). ~., ., . r." !.

KEYW01WS:,indicatm, appropriability,~p~armaceútical animl;llindustry, '". J

PALA VRAS-CHA VE.- indicador; apropriabilidáde; setor' fárÍnacê,utico, ,:eterinárió. '\ '

I

/

Dl, 02é 03 de setembro - Riode Janeiro! RJ
, . I

'v '...

, ,11Éliçontr<:>ACcldêmiéo de Propile~ade
_, Infêleclual. Inovação e DeSe~lV()lvlménto

, ,

Sandra'BarioniToma79,

': DirceuY~shikazu Tiruy~80"
• '. " "._'," , .\": •• t *1 .... "

RESUMO: O presente'trabalho se propõe a fazer uma breve apresentação do conceito,
_teórico de: apropriabilidade~ relactonar q~sforço. de apropriabilida:dê.tecnológicé!-' das

emp~sas!brasileinis (gerais'e do Estado deS,ão Pélulô), do setor farmacêutico,páulista~
de uma empresa fornecedora de produtos (~rm:ac'êuticos veterinários. A comparação foi
fei~a baseada no indicado~,de patentes e outros·métodos de proteção; ,c9m base nos
dados: da p~squisl;l Pesqulsade,' Inovação, Tetmológica (PINTEC) produzidf~' pelo

,Instituto Brásilerode Geografia e Estatística (IBGE) noperi()d6 de·2003-2005. _ ,\

, ~'INDIC.A.DORDE A'PllOPR)AÇÃO DE~ATIVOS
,- INTANGÍVEIS:PELAS.EMPRESASINOV ADORAS, '
. , B~SÍLEIRA: UMA~ç_OlYlPARAçÃo DA~' ' "

" Il~DÚSTÍUASEXTRATIVAS EIJE ' ','
o _ • '," (. '". ,,. ~." " ," ,'c, '. - -'~'. ,~, ,r" 11.• ~ • (>- -

,TRANSFORMAÇAODO"BRASIL E DO ESTADO
/,' DESÁOPÀULOCCOM,UMA E~rRES-A' ~

~ " "".' " - " ,'. ~\' ,FARMACEUTICAVETERIN'ARIA;, ,', ,,:
• /< '",- ',~ .. ' ~"; •... '
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INTELIGÊNCIA TECNÓLÓGICA POR~MEIO DA"
ANÁLISE :PE~UM PORTEÓLIO'DE PATENrtE~,--,' "

'.' .' . ,~' ",.', . "n/ , , ' , ••.. _ t

UM CASO PARA A,.~NDl.ISTRIAAERONAU·TICA':,.<·

, ,. ';i. " '.
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RESUMO ., A inovação tecnológica é um fatof' crucial à' so~reyivência e ·ao
crescimento a longo prazo das' empresas. Para permànecerem competitivas, estás se
vêem n~ obrigação de constantemente Ín~lhorar seus processos, produtos e tecnologi(}s "
e, em paralelelo, determinar potenciais mercados e "áreas'onde,os "concqrrentes ,estão
concentrando' se,!sesfotÇos em pêsquisa e. desenvolvitpento: Nos ,últimos anos, um~ _
importância crescente tem sido dadél ao' papeld~ sistema de patentes, não apenas como' .
uma simples ferramenta de proteção dos' ativos inta.qgíveis, mas também como lim
instrumento, analítico para' a~atividades de; inteligência' tecnqlógica, 'uma, vez que: as
patentes podem 'ser' cohsÜjçradas' as primeiras provas concretas de um novo produto ou
processo industrial. Emoutras, palavras;' a :avaliáção da atividade de, pat~nteamento ,
penriite, elaborar diversos iq.didridores 'os quais tornalJl possíVel, ·c'om um certo grau de
confiança, identificar em quais países e emprésas' o desenvolvimento de determinadas
tecnologias está ej;tá,velquprogredindo. De,sta for~a: é objetivo'd~ste trábalhO,analisar
oportfolio de pat~ntesde uina_empresapo setoi aeronáutico a fim de'oferecer umá

. visão mais clara de tomo os~cõnheciment()sprincipalmente decorrente dás ativídades'de
P&D e'stão sendo/utiliza~os parâ·ga.!anÍi(vantageincompetitiv~.· , ' :

•• , _ ' ':'\~ . ,I' c t

",,;, \ _ ." ,

ABSTRACT - Technology innovatÍon is ',cruç)ali.-tothe ,survival and grówth of'
businesses in the long -teimoFiqns to maihtain cç>mpeiitive, see~ohligàl~d to co~s!antly "
(mprove, their <processes, products, and tecgnologies', ~nd ate thé same 'time' identify
potential markets as well as the a~e~s where, comp-etitoIs'aiei concentrating effOlj:s,in,
R&D . .Inrecent,' ye,ars" an increas"ing.iinR9ttance 'nasbeen" give,n'to the ,role af the patent
system; not only .as a tÔol fortheprotection of the intangible assets, 'bu( álso as' 'an '

I analyticaltool' for ,the"'ªçti~ities 'of, téchnology intelligence, since, 'patents c'an be ,
consi<;lered.the first evidenÇ>eof,~ newprodÚct ar ind).lstrial"process,',In other words, the .
assessment of the activity, of patentirig allow~ develop v.arious indícatórs whic:h make it
possible, with somé degree of confidence, .idenHfy ..wliich 'countriesarid cOn1panies'in,
~hédevelbimlen~of~certain 'technolpgies are stagleand ptogre.ssing: Thus, this st'-;ldy, '
envisages analyse á patent port,folio Jrom aaerospace firm in. order t9 obtairi a more

,precise idea'onhow~thy:kno~le9ge frOJ.l1/R&Dis apptiedfto gU,~rari~eecompytitive, '
advanta~e. ' , ' ,','" \ ,~' '" .,' .',
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ABSTRACT-- Thé'ph~aceuticalsecior need~constant investment in."researchanq
deveIopment (R&D) thaLare basic so ,thatnew discoveriesand improverrient of known,'
assets occur. lna generallzed manner,this lndustry deveIops activities of extratlotl,

,puriÍicatíon, chemicàl synthesis, femieritati9n'processesahd, the pharmaceutical
processing properly said. Tlie industry' for animal health aims to the production of "

. biologica1products; ,led for vaccines and antimicrobial~.es.The, diverse Sectors foun&(~
.the animal ..health make" of ,this a pharmaceutiçal market in fuU expansion..'The ,\
innQvatiOIlsand R&D.'is base' for cómpetition in many econolllic sectors, but I in the,., ", " . , ..

pharmaceutical industry it,assmpes strategical character. To.protecÚhe·product through
a patent in the pharmaceutical' indusJrymeans to prevent Jhat competitor'-copyand seU
this"product,being assured the'yield"ôfthe iri:ve~tment.The'analysis of patents'deposited

, .li. " . - ,~

.. in the national pharmace4ticalarea justifiéS in-thefact that the protection of theprodl.lCt
- ~rithe pharmaceutical. sector js_effective,béc~use ,its object isthé proper p1oleculeor

·i . ~used chemicaLéompositi~m,insteac\ofthe funétion that it plays. _ 'o •

. KEYWORUS: industrial property, patents, drugs, innovationand R&D'. ' •
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}RESUMO -' O setorfarmacêutico necessita de constante investim~nto em pesquisa é ~
desenvolvimento,(P & D) que são fundamentais para que ocorram novas,descobert~s e
aprinioramento de ativos'já c~mhecidos.De m~meirageral, esta indústria ,desenvolve
atividadesge;extração, .purificação, síntese química, _processos -fermentativos, e.o
processamento farmacêutico propriamente dito. Airidústria de insumos para s,áúde·
animal visa à produção "deprodutos biológicos~liderados por vacinas ea.ntimicrobianos.
Os diversos setores encontrados na saúde animal fazem deste um mercado farmacêutico
em plená'exp~são.Asjnov~ções e P&:Qsão bas~ para competição em muitos s~to~es
ecopqínicos, 'mas na~indústr-ia farmacêutiba' assume caráter estraiégicó: Protege~o
produto através de uIl1apatente na indústria farmacêutic/(lsignifica prevenir-s~ de que
competidores' copiem' e vêndám' esse produto,' assegurando a _rentabilidade do

_ r investimento. -A' anáÍis~-de patentes depositadas n~ 4rea farm~cêutica na~ional se
· 'justifica pelo fato da proteção do produto no 'setor farmacêutiCoser efetiva, porque:ela . "-

tem como-objeto.aprópria molécula ou composto ql.1ímicoutilizado,em vez da frUição
, que ela desempenha. , ' .. ' .. , .. - i :' .. '" '-

· , PALAVRAS-ÇHAVE: propriedade industrial, patentes,'fármacos,inovaçãoe P&D.
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RESUMO': O pres~nte artigo ref6re-'se' àa.J.i.áFsê'daI>at~1}t~'pelapérspectiv'~'da função
informativa e, pela perspectivà'dâ' íU!W,ãoprotetiva ,'nos diferentes âmbitü's n~cional,
region,al e interriacion.al. D~ferentesriiveisde infoimaçãosão'detectados nos ,\
'documentos de, patentes" quei:favorecem'aos,demaissolicitantes, 'sejaAndivíduo \Ju 'I'

empresa, na, tomada dedecisõe~, inclusivé,qtlanto aoâmbitoqe proteção da.tecnôlogia.
Estrategicamente, no sistema PCr é onde se1vérificaas melhores condiçõesi~e proteçãb,:
mflior tempo~segurançâ, póssibiÚ~(l~e ge' 'J-Iteraç,ãbdà solicitaçãQem vários momentos, ;
até na entrada, da' fáse nacionaf; ampla liberdade de escolha dospaíse's, redução 'dos

'cus.tos, e'speéiaImente, 'agora queo''-~rasii -'.é 'A!ltoridàcte InternaCional de' Busca e "
Autoi:idade Internacibnàl deExamePreliminat. '( .

.t.
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ABSTRACT - This' articfe 'refers' tÓ the anaiysis of the patent oy theprospe.ct óf the,
function informationa doctimént that givesthe pátept ~d, the 'prospect 0f'protective, I,: \
function in different national, 'f~gional,an4 international. Di(ferent leveIs of iv.tormâtion

,are found in sucli documents; that favor:the other applicants," either individual' or
corripany, make'. de~isi~hs, including the scope o('prote~tió'n of t~chnology.,
Strategically, pcr system wherethere is the'best:, lpng.teJ;m,seçurity, ability t8 chaRge~' ~
the. ~equest in several stages, until th7ép,-transe óf ihe .nátior,~rstage;bróadjfre~dómof -
choice Óf couiltries, reducing costs, especially 'now th~t Brazil.is Authority Intetiiational
Search Authority and Interilational Pre'l1minary E~amination.c ,~.'~,>,' ·~' '

• _. , •• __,' -- _' •• _, ~" ~. I •
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RESUMO:, O pr~sente est4él088 pretende 'abordar a quest~o das, patente~,' pipeli~e;
previstaS!no artigo 230 da Lei,'pe_ijfopriedade industrial nO'9279/1996, que regula r

direitos' e. obrigações relatiyós à 'propriedade .industrial, tendo _como -pa.râmetro ã
constituição da Rep6blica Federativa dó Brasil, de 1988, bem como a piscusSão~obre\a' I.

biopiraiaria. Aquele ih1portante -ato normativo veio incrementar as disposições 'do r

",ACordo rrips, internalizadas, através do Decreto'" número L355,de' 31/12/1994, que
, IncofpOl'a a. atafina( aos/Resultados da Rodada Uruguai de 'Neg0ciações Comerdais-

Multilaterais do GÂTT, tendo lançado mão do instituto das patentes pipeline no uso da
margem de manobra que este tratado intemaciolpl concede ao ,legislador nacional. O
-Acordo Trips procurou reforçar a proteção da propriedade intéleçtual e industrial\no<
contexto nGlliberalização dó c,omércio, mundial, tendo .introduzido a obrigação de
patenteâbilidade' no' domínio dos \ produtos farrnácêuticos.,' Nesse contexto:
viabilizarem~s também, como q~estões do mesmo plano, e~ analogia, a biópirataria, a -
convenção' da biodiversidàde; osde,cretosno 2.5i9,de 16 deMarço de 1.998 e 4.339, de
22/08/2002, em proteção as patentes biológicas, ,no mesmo; plano dos produtoS da
,biotecnologia d()s fánnacos.!

, ..• '

Palavras-Chave: biopitataria ~ pipeline - tratados internacionais
~ ,_ .1-,'.-., ,_o ••• , r- .' _, .• ' ' ~

ABSTRACT: Jhe present .work boards thepipeline patents,' found ih article 2JO .of thé "
'Industrial Property'Law rÍumber 9.279/1996, which,regul~tesrights and' obligations due r

to industrial property, ,ªlsd accordiI)g to Brazilian C.onstitution 0[,1988, and Ciiscussion
about biopiracy. Tliatvery important law increased dispositions of Trips Agreement, ,
confinried óy.Edictnumber L355~ from 12/31/1994, which add,s its final register tothe' "

I Í'esults from Uruguay' Round of Multilateral Tradê Negotiatio]1s ,of GATT, and used - .
'pipéJine I pat~nts' institute as taking. advantage af maneuyer spacegiven by national'"

legis\ator. TheTr.ips Agreernent sought to reinforce industrial,and intellectual-property -,-
protectidn seen' in. ,contex,t' to wOJld 'comrrierce libera,li~~tion ,and' has _~ntroduced~
obligation to takeout a pEltent on pha,rmaceuticalprodúcts dominÍon. Regarâing it ,all
into, consideration, it will be póssiole to see biopiraGy,;biodiversity agreements, Edicts
numbers 2.519" from March. 16, 1998 and4.339, from, 08/22/2002, in protection to
biological patents, all as same issues, by analogy, as pharmaceuticals biotechnology

( products; , ..., ,I .• ) •• I' I' • , '

+. ,,_.1- ... ~ ~ f.'- (
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RESUMO - Frente as já-,i1U~erosasd que~inga el1cqntnl.lJ1:-se:emfa~e'de'expaps~2"as
relações de negócio internaciônal J:11otivararna busca pela estf:yturação do, presente,
artigo, no qual se buscqu fazer uma,f?,reve análise sobre ,OS ,contratos iÍ1tetl1~6io!1ais'de
transferênciadé tecnologia,)10;'âmbitó 'd,oditeitointeqiaci6nal privad,o, em especial a
modalidade deknow-how.,No qÚe s~ refereaos'contiatos o terri,~ foi t,ratado atrav~s de
um breve levantamento ,da estrutura e ~os requisitostndispen)'áveispara·à. formaçªode
um contratointemaciOllal, dàngo.'especià.l q,~stáque. ascláusul(is essências para sua
formação. Referente ao know-how,buscóu.:.se conc;eiluá-Io; bem como eSclar.ecer de qtIe
forma ocorre sua proteção;"comoé apresentado ,no direito Qrasileiro e como ocorre todo
o seuprocesso,:desdea!ransferênçia,'atésua extinção. , , " , "

,t','- ',,- " I,
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PALAVRAS ...CHA VE:Contratos }nternacionais; ,Transferência d.e-tecnologia; Know-
"

how~
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ABSTRACT -Frontthe already nwnerous a!1d'thàt;they' still meet iri'expansión phase,' ,
the relationshipS: of,jrite~natiónal búsiness l!10tivat~d the, seaf(..~ for the structui-ing of tl}e, , 1"

present article, in which iflo ' , 4- • " •. , "

oked for to do an abbreviation análysis'ón Jhe inteqlational contnic'ti; of téchnology:
trànsfer, in'theextent of the private intérnational 'right. especially the knów-ho~
modality. In what refe~s';to the coiitract~ thethetne was treated throughàbtief rising ,of
the structure and üf the, indispensable requirements'Jor the formation of an international .

, contract, giving ~speéial prominence the terms _e~sencesfor his formation. Reg,!rding the
.know'-how, it was looked for to;consider it, às well as to expiain that form bappens his
prbtedion,as rt i~ pres.ented ·in'thtBr~ziIiaJ?right and;ls, it happen~ all his proccss, froin .
the transfer to' his;extin~tiol1; "',' -", ,; ,-'

! •• ,"o '.', ••.•••. ("~

:~' , ."1 ,t~ .. , ' '''''-.
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PALA VRAS-CHA VE.: Propriéd'ade Intelectu~l. Medidas de fronteira. Acordo Comercial '
Anti-Contrafação (ACT A): ' J,', "

ABSTRACT- It }s 'intended in this articl~"io' argue on tl:Ie' int'ernationáf n~g~tiations ,
that are.02curring on enforcement ofjntellectval property rights at diverse scopes,<with '
spedalattentiq"n to the border measures anel its reglilatio.n in the TRIPs Agréement and'" .
-the transactions ,0f theAnti-Counterfeiting Trade Agreement - ACTA. For in' such a /'

.' J .•. r.t'\ ~ . " , .

way, a bibliographical, research was become' fulfilléd in which display the international
negotiations in substance pf itltellectualprQperty .righti after ,thecelebratio.n of the
TRIPs Agreement, followed forcommerttaries regarding Article 510f:,the "'TRIPs ',: \'
'Ag'reement oq borderf!leasur~s, and finally it will'anâlyze the riegotiations that invQlve
tne Anti-Counterfeiting Tráde AgreemenrcACT A). So to find a solutionto,tl1e problems

'~o('enforcement of the intell~ctual property riglits~as the cQmbat to the' pirac'Y:and th~
éóunterfeit, a :woHd-wide, effoÍt, cóordinatéd is' ~ecessary; with discussionsbetweenr _ .,' -, -:" ,. -",,_.' . "

:,government, "pri'vatesector ',':lna ~ivil 'society. 'Aninternational dia~ogue, b~comes
primordial, [roma cOn)mon agenda. ' , \,

, ••. ~'C: ... '/ ';..
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,,'RESUMO - Pretende'-se neste artigo discutir sobré .as negociações interrtacionaisque' ',;
'-estão ocorrêndosobr~~etivação de direitos clt;: 'propriedade lntelectual'e~'dive,rsos-A

âmbito's; com especial atenq:,ão'às medidas d~ fronteira e sua regulação no f;\cordo TRIPs '
',enas transaçÕes do.;.AcordÇJ Comercial Anti-Cçmtrafaçãó. (Anti-Count~rfeiting Trade; , '
, Ágreefneht - AGT A).\~Para tanto, realizÇJu-se uma pesquisa bibliográfica na qualLse

,expõem as negociações interna~ionais. em matéria de, propriedade infelectua~ após' a,-
ceÜ~bração do,Acordo tRIPs;",seguido por comentários a respeito do "Artigo 5.1 do..
Acordo TRÍPs sobre medida~ de fronteira, e por fimànàlisar-se-á as negociações' que

, envolvem o 'ÀcordoComercial Anti .•Co'ntrafação CACTA).Para que se encontre uma
, solúção, aos próblémas' de efetiváç~o da propriedade intelectual,' como o combate à:
pirataria e à contrafação, é necessário um esforçp mundial coordenado, c0J;lldiscussões
entre governo, setor priv~do' e:. soCiedade civil. Torna-se' primordial um,', diálogo

, intel1}aCional,a partir de, uma agenda 9omum. , .
" . ,.,....

I· '.•. ~, . ,. .. '
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RESUMO - -O, obj~tivo desse, artigo 'é traçar um breve retrospect~ d~ evql~ção da
proteção das indicações geográficas no âmbito internación~lde forma a compreender o,

'<graude sua influência no direito interno e a ppstura adotada p~lo Brasil, notadaménteno
, sentido optar pela harmonização. com o dir~ito interno ou, pela iptermÍlização do~
, compromissos assumidos. Dessa forma" o· pr~serlte~artigo dedica-se aó .~s1udo d?s
tratados e seu reflexo no ordenamento jurídic;o brasileiro, .especificamente no tocante à ,0

+" '. ". ~

Convenção da União de Paris para aProteção da Propriedade Industrial e ao Acordo de ,
, , ~ I

, Madri r~ferente à repressão das falsas indicações 4e proveniência/sobre os pródutos,em .
face do instituto das indicações geográficas. I ' , .•. , ' . " "" ~-.

.PALA VRA~-CHA VE: tratados; 'indicações Geo~ráficas; harmonização;" internalizaçào.
'! .' ~. ,,~;

~ '/<' \ t '. < ,

ABSTRACT. This paper' obje~ts 'to $tudy,the .history ,6f the ,evolution of the'
I. " '" ' ~ "~'o .'<ri"', r , .'. : .' ..(' , .... ' ~

geographical indication protection in the internation~Ua':V. The matter is !o understand
, theinfluence' degree in the ,domestiç law~to comprehend if the Brazil norinally use the, .
'/harmonization or the internaHzation to recognize the intêfnationaltreaiies ..)n this.
means, the- au"thors are choiée the' inflúence. 'of the. Paris Union ''convention to"'thê
P~otection of Industrial Propertyand the Madrid Agreement for the Repression ~rFalse
orDêçepti~e lndicàtions of Source on Goods l11 the-hi~tory of the Btazilian law; ,

.'KEYWORDS: treáties;:geogràphical'itÍdication; harmonization; internalization. '
, .'~' <:" AI _ '.,." " .'. ! ' .,. ~...
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RESUMO. - A importânc.ia da propriedade intelectual e das norri1as técni~as'tein,
,adquirido 'cadadia:mais'lmportância'para o desenvolvimento das nações. Se por um' ,
, • c lado, podem ser importantes instrumentos para a promoção do comércio, da inovação e ,

da'transferência de tecnologia; por outro, quando associados, tais mecanismos podem'
'produzir efeitos ,contrários. A tensão 'inerente,à 'relação 'entre propriedade intelectuaLe
. noimas técnicas 'embora conhecida há mais de 30 anos, ainda não possui formas de

, ~tratamento adequadas. Aaltâcomplexidad~ de tal problemática tem chado ,barrdras não .
. ' I, ' .

só .ao comércio, cômo também àihovação- e à transferênciá de tecnologia, < e, por',
cpnseg'uinte; prejudícado o deserivolvimen~o,Diante desse cenário,' o' presente' artigo .•..
te~ como prop(>sitoapresentar a~principais questões qu~ emergem de tal relação e seus
,efeitos sóbre 'o comércio' interriâ~ional, observando 'como o tema t~m' sidotràtadó, .

~sobretudo pelas 'organizações 'internacionais de normalização" e pelO,s ,paísç:s;
,desenvolvidos. < '

- .-- ,~

PALA VRAS-CRA VE:
bésenvolvimento ..

Propriedade
'" '."

int~lectual; Normas técnicas; Comércio;." ..•..
I·, .

; ABSTllACT...;. The itpportarice of~ntellectual property and technical standards,have
'. beco~e ever more impo,rtant,for developing nàtions. If on the one hand, they' cari'be

important instruments fórpromoting trade, innovation and technology transfer, on.thé
other. hand, when 'combined, these inechanisms -can 'produce'oppo~ite effects. The ~.;
tension inherent in the, 'relationship between intel1ectual, property and technical' ."

,standards, although known. for more than 30' yeárs, has not appropriate Jorms -of
treatment Yet.ThehiglÍ. complexity.ofthis problem isnot onlycreating barriersto trade"

• as weli 'as innovatioÍl 'and technology transfer; it is, therefore;' ,Qeingdetriméntai to '.
: developtnent. In'th!s scenario, th~sarticlehas the proposalof presentthé.main questlonS r

that emerge from this relationshipand its effects on international trade, noting how it· ,
,hasbeen handled, partiqularly by internation_al'standardization boçlies and developed"

. coUntries. ' .. ' .:. ' .. -'. '\ ~

••'i

/

\ ...

..~ ~ " . , - . :

KEYWORDS: tnt~lleétuil1,pr~pçrty;Tech~icat,sg.ndards;'TJage;.Devêiop'm'ent~,
! 'J ' . ./

•• I ~ . ~ I
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·.• lIEncontroAcodêrnlco de PrOp(ledode
,.' IntêlectuOI.inovoção eOe6envolvl,me~to

,
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".{ ..

..
O ACORDO SOBRE ASPECTOS DOS D1RÊITOS ~\

, .. ~' '" - •..... '

DE PROPRIEDADÊ. I~TELECTUAL, '.'.,'v
RELACIONADOS AO -COMÉRCIO«TRIPS)"E~A

CO,NVENÇÃO SOBRE DIVERSIPA-DE BIOLÓGICA '
(CBD):'PARADOXOS, ÇOMPATIB~LIDADES'E
DESAFIOS, ·SOB APERSPECTIV À. DOS PAÍSES"

EM DESENYdLVIMENTO .

Palavras-Chave: "Acordo;., TRJPS","CDB';,. "Propriedade Intelectual", "Recursos
~Geneticos;', "Conhecimento,Trádicional'Associado"~ ' (

" '\

.'

, ,", ~.{!F:"c·· vivianeAmara19~~geI92
, \ ,.' ,\. ,'". "

'.RESUMO:, Esta dissertação ,tem por escopó estudâr a interface ,'do "Acordo. TRIPS"
, com o a Convençãosobte Diversida4~ Bioiógica,: 'soba perspéctiva dos 'países em
desenvolviIÍ1e~to.. Para tanio" resgat~,,à' corrsttução epistemológi~a Ocidental(·dó"

•. conhecifuento, direito, propriedade:it;ltelectual edeserivolvimento.~Esta) base teórica
constituída é questi:onadapela "~DB'\ que~presenta .direitos~elativos ao ace,sso'de, ,
recursos genéticos e / ou conhecirnento tradicional que subvertem a orqemestabelec.ida ' .~.
de 'geração dq corihecim'ento:e acu,mulaçãó eco!lô,micà.:r~l subv~rsã0 é par.1:e-integrante .
de movimento maior que questiona0 próprio modelo de .désenvQlvimentoea relaç~o
Norte e Sul.. Esta pesquisa- conte~tualiza a estruturaçâô legal e orgaiÍizàtló~al do tem~e
revisa a~r'contribl,1Íçõesde autores que: estudam' este, sistematizando-as. 'Com-este

, ',.. -p'." •..• '." '. ·Ii

, ,arcabouço, 'ela leyanta hip<?teses:~ reflete sobre;;t,s' respostas >q.estas;:'identificandÔ
paradoxos, compatibilidades e desafiós. Apresentando..".:sep por' fim,um'á análise da '
govemançÇl institucion,!-ldeste tema, através de uma nôva configuração cognitiva e legal- ,
do mesmo. " "~.' ,'- ",
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. INDUSTRIASFARMACEUTICAS
rRANSNÁCIONAISVERSUSLICENCIAMENTO

.COMPVLSÓRIO EFLEXIBILlDADES DO
, ,

ACORDO TRIPS.

• ' , o' _' .;., r .. \

95 Engel1hei;á Civil /.Grap!1ós Computaçã~ Gráfica é M~strand~ em Pr~priedade' lntelectual'e rnov~ção do
I,nstituto Nacional "da Propriedade Industrial INPI:E-mail: sonia~cristina@~raphos.srv.br"
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'n, EneontrQ ACodêm'lco de Ptbpíledade
Inh~lectudl, Inovação e oesenvolvlmenl? '
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PALAVRAS~CHA VE: licehéiamento compulsórió; medicamentos; .TRIPS.

, ,.. , ~

" .

, "
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RESUMO - O presente artigo aborda a questão do licenciamento compulsório previ~to
nqs"artigos 68 e ,74 dá tei da Propriedade Industrial- _L~I 9.279'de 14/05/96,.mais'
especificamente np que d.z respeito ao setor 'farmacêutico. Por meio da' análise das
ameaças de licenciamento feitas e do caSo cOl1sumado de licendamento compulsoriô
decretado para o medicamentb Efavireni, analisamos a'opinião das empre,sas,a'opinião

")d~' sociedade organi'zada, a repercussão nacional e internacionaL dos, casos,' s~as. \
'ithpíícáçÕes econômicas,e influências no progresso tecnológico do País., ' "

•. .r" "', -\ ~ - .. ' -' .,. ,

, .

. - '/

" SorÍia Cristina S~queira Gama95
r

.., .
"- I ~ ~ h •

"ÀBStRACT - This article talks about the conipulsory licensing prescribed by' Articles
.68and '74,of LPr'9f790f 14/05/96 - Lé'r da.Própri~dad~ If!dustrial '-,specifically with
.regard, to thephannac~bticalsectór. Througb th~ analysis óf threats made to licerÍsirig ,

, ,and thecompulsory licen~ing decre'ed for the drug Efavirenz, we Óanalyze"the:
.repercussionof the cases; theirecortomic implications and kchnological irifluences in
,Brazil.· •... i,
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\ 'A e,TIG~ 'TRABA.Li!llS~Af·· . ,," ,r,~;· ':
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'. ", ;,". ~,-.- .. " ", ';'-", .. ~. '. - .-- '.
"RESUMO - Nq contexto' -atual do: 'mundo glooalizado; . .inovar pass()u r'aser ':uma'

necessidàde dos: países para}àzer'lrerhe à n9va realidaçle. dó'bem i!lt~uiglvel c9fn~· -
instrumento 'geraqorde;riqüezas ..e'q~pdd~~,P?Htieo. Ne.~ta $eara,"-as empresas, como, (. -
escopo de se,Jornare~p mais compttitivas, ,;reve,lam,'wna<cre~cente preocupaçãoe,m
seguir esta tendên~ia. de, des~nvol vimentb, e apropriação,dé b~ns ,:inÜlteriais. 'N.'est-e'
cel)ário, o empregádoinyentQf,'.nO;}J9jd d~rêlaçã()empregªtfêia; ~~indesigualdade, de
forças, tráz'à baila a discÚssãojurÜliça sqhre··os·'direitos queporven,!uradetel1hasobre:9 "
invento ou invenção/por'ieledesenvôlvido ;mt.do!1~tân~ia,çlaJ~lação'ideernpregó;Ou~rô'

, fator relevante é' â dificuldadéde'se obterÜma'rea'l avali~ção:da <viabiÚdade té2nicie~' ""
..~conômica ~a, ,invençãoi~u. ~(nyentó/pa~a. atbitr~J11~nt~',d~ justa-~'r~,~u~eração:'do: .',-'
empregado Inventor. Asslm~\"o~ presente' trabalYio tem, por pbJetlvo revelaras;' ,', ,,',
controvérsias doutrirrárias ',~ ".jurisprvdenciai~ .' ori!l~dàs .'. dessa .•delicapa·· relMão '...
empregatícia,' per~é.àda "de, co~c"eitos'~A~}>rbP!ieda4~ I~telectu~l;' m~S -tão; l?ouco:' ,
difundida na literaturaespecia!~za~a._ r ' ".' _~-,,-r::'1 _ ~,\ . "e '

, '..",". ..'J ,'..~..:..,'•.'~...'.....~'.'.",. )',' .'., .~
PALA VRAS.;CHA VE: invenção; empregéldo; r:emuperaçãq; jll;ri,sp'rudência. ,~ , .'

.' ".•. , :", , • /" ',L. >' ','.: (; .. " ....,' ~"',.,;'" .,".<~

ABSTRACT ~,Il} the ctírrent,context- 6fglobaÍiz~tio1i~jnnovating/becomes neêessary'
for the co~ntries to 'ml?et the :new-reality'!w~ere t~e,ÜiÚngibleass~\)~ geri~rating :~,''" .
instrument af wealth .andp9Hticalpower: In this. ternis;· the compahi,es with thetarget of _':"
beçoming more. cotnpetitive,' disclose'san'lnc,reásing:concern in fóllo\Ving this trend Óf
development àJ;1dappropriationof jncàrP()re~l propyrties. ,Regarding thi~,Jlieinventive
emRloyeé, in ,the Dulgeo'ttheemgloymentrelation with uJ;1equalforces,reveals the legal
quarreL,af thé rights that he inigl1{withnold fróm lhe jnvention1hat he has developed ~
.within theemployment relationshi-p; Anoth~r re.l.êvantfactór is the difficulty lo' obtàin a "~ r

real evaluation of the 'economical ànd~Jec~léài viability' of tlÍ~ invention ih o.rdér to .. 1 ,~. ,.

remunenite ~áirly the in'yéntiy~'émp19fee~' -tliu's;the b,bjeÇtiveof tl;1e/present~ork·i~~to" .
Qisctose contrbvérsi~s 'ofjurisp(údénce' ãiídcl()~t~ine(due, to Jhistricky emplOyrrient. \:
relat~o~, pe~tyeated ,by Int~lect~al:)~rópehy:\co!Icept~,buf);o ,Jitt4~.'/spiêad ~o~t,' inr:-" ' 'I,' .,

speclahzed hterature. ,'L" \ '
• ", .t '"~ , • .- ,J"._ .•.. __ , l",,". f ,~.

, KEYWORD:i' inventiori; einplby~e; temuneXé;ltiôn;jutlsprudenC:e: (
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NOVAS CONQUISTAS E A-NTIGOSOBJETIVOS: O"
; CREDENCIAMENTO DO INPIA AUTORIDADE:,

~. " '

, 'INTERNÀCIONALDEBUSCAE,D'EEXAME
. ". _ ~ . ' •. ~. _ .' Á .... _.• "...

PRELIMINAR (ISA:e IPEA),NOAM~ITO DO
TRATÂDOPECOOPERAÇÃO EM)\1ÁTÉR):A DE
PATENTES ,(PCT) E,AOP APEL EXERCIOq PELA

. CO,OBERAÇ~Ó C,OM,AORGANIZAÇÃO " ~,
MUNDIAL ,~A PROPJUED~pE INTELECTUAL. "

(OMPI)
"

, ;

. _ ,-

RESUMO -, O, presente'. trabalha:visa ,:apréserttar 'asrelevânc1a que ~cardas de
• caaperaçãa técnica junf~ a:Organizaçãa', MundialCla Propriedade Intelectu.aL(OMPI)' ,

" desempenharam na processa de advento do.JnstitutaNacional da Prapriedade Industrial"
(INPI) a candiçãa, de Autóridade,lnferp'acianatde Búsca'e Exame Preliminar (ISf-'.,.e
IPEA), funçõés.essas previsjas no ,âmbito. da Tratada de :Coaperaçãa:em matéria de"' ".~

, ,Patentes (PCT).· opresente artig? ,objetiva também abardar as' discussões em matéria de
hatmanizaçãa patentária e em 'que m~dida, o credenciamento. da INPI a essa nava
candição. pade cantribuir para melhoria debargariKà dbBrasil~asistema inte~n~cianal
de'pateIi.tes.. ' . '., .• ' .' I '

, PALAVRAS-CHAVE:INPl, OMPI, ISA;jPEA,Cóope)-ação téénica
, l'

, . : _ .... '" , ; _' .. " i·;~ _ ; .:

ABSTRACT -,-Thisarticle aims, at presentingthe relevanée ó( te~hriical çaaperatian "
agreements alang with: the,Watld·IntellectuaIPraperty Organisatian '(WIPQ) in the'
pracess that lhe Brazilian Natianal Instit~te cf IndustFial' Property went thraugh in' arder
ta .becóme a~ IntematianaI Search,ing1\uthority / and, ',Intematianal .Prelih1inary , '
Examining Autharity (ISA and,. IPEA)" bath functians ,foréseen. in' t)1e "Patent
Caoperatión Treaty (PCT).Thisartkle'aIso a!Ins at appraaching qisc\lssiqnsrelatedto'"

_patent harmanizatianand inwhich terrhs the 'appraval :of INPI to this newpasitian shall '
cantrib~te .ta an impravemerit' afl;1egotiatiô~ ass~ts, af Btazil i1)the patent intet:natiqnal

• ' I . f-.\ ." ./' '

iÊ~~ORDS.: INPi WIPO,:ISÁ, IPEA,;Te~hnic~lC6~peration.' li" ,i:,
~ . ~ ' . t', . - . / •... '!
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